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ESTA OOS UNIDOS DO BRASIL. 

SEÇÃO 11 

~MO XI - ~." t98 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 9 DE NOVEMBRO DE 1958 

CONGRESSO -NACIONAL 
Presidência 

Convocaçio de Sessão conjunta para apreciação dle .. veto .. 

O Presidente do Senado Federal,_ nos têrmos do artigo 70, § 3. o, da. 
ibonstituição Federal, e do artigo 45 do Regimento comwz:a., convoca. as 
. duas casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar~se 

~o dia 20 de Novembro próximo, êJl 2i horas, no edlflclo da CAmara elos 
Deputados, .COnhecerem do veto presidencial ao Projeto de Le1 <n,0 59, 

6e 1850. no Senado Federal, e n. 0 4.582, de 1954, na Câmara dos Depu­
l!;ados> que autoriza o Poder Executivo a mandar efetuar a reversã_o ao 
Urviço ativo do Exército dos of!c!ala do Quadro do Serviço de Intendênma, 
lUe tenham sido oompulsados desde 2 de JunhO de 1946, 

s~pado Federal, em 29 de Outubro ·de 1951. 

Vivaldo Lima 
1. 0 secretário, no exercfc!o 

ds Pres!<lêncla 

I 
dia 3 de dezembro próximo, às 21 horas, no edi!icio da Câmara .dos Depu ... 
ta'dos, conhecerem do veto presidencial a dispositivos do Projeto de J..e1 
<n.o 14, de 1956, no senado Federal, e n.0 1.607, de 1956, na Câmara doa 

Deputados) que disciplina o processo de alteraçã,o ou retificação de ida-de 

dos oficiais d~s Fôrças Armadas e dá o.utras providências . 

Senado Federal, em 5 de novembro de 1956 

.Apolonio Sales, 

Vice~Presidente, no exercicio da Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de 11Veto• 
O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70, § 3.", d!i: 

Constituição Federal, e do artigo 45 do Regimento Oomum, convoca aa 

duas Casas do Congresso Nacional. para, em sessão oonjunta a realizar-se 
no dia 4 de Dezembro próximo, As 21 horas, no ediffcio da CAmara doi 
Deputados, conhecerem do "'veto" presidencial ao Projeto de LeJ: (ntl• 
mero 6oo-E, de 1950, na Câmara dos Deputados, e n. 0 16, de 1956, no 
Senado Feder~l) que dispõe sôbre a aposentadoria de ser'Vidores públicoa 
civis da União ocupantes de cargos e funÇÕes de Enfermeiro e Auxili!U" 

Convocaçiio ãe sessão' conjunta para. aprectação d.e veto de Enfermagem. 
o Presidente do Senado Federal, nos tênnos do art. 70, I 3.0 • da 

~nstituição Federal, e do art .. 45 do Regimento Comum;_convoca .as duas 
~asas do congresso Nacional para, em sessão conNnta a realizar-se no 

Relação das Comissões 
ÇÓmissões. Permanentes 

Diretora 
•po!Onto Sallea - i'reatdente. 
Viva!~- 1.• Secrewio. 
Fre1tas Cavt... ~tl - 2,0 SecretáriO. 
Kergmaldo cavalcant1 - 4.w ~crt-

tárlO. 

Carlos Llndemberg - 3.0 Secret6.rJ.O. 
Neves da Rocha - 1.0 Suplente. 
PriSco dos Santos - 2,0 suplente. 

Comissão de Finança'> 
PresH1en;e, 

SENADO 
Victorino Freire. 
PaUlo .Fernandes, 
Mathlas Olymplo 

· Mourão Vieira. 
Fausto Cabral, 
Daniel Kneger, 
Juracy Ma8:alhies. 

Othon Mlider. 
Jllllo Lette. 
Novaes .Filho. 
Domingos Vellasco. (3) 
Lino de Mattos,· 

onofre Oomes. {2) 

c2> Substltido tempor~ri&mente pelo 
(1) subStitui do pelo sr. Lima Gui­

marães. Alvaro Actotpbo 

Cézar vergueiro 
A.ry Vianna, 

Vice-Pr!!~ltf.o,nte. Sr. Gaspar Vellaso. 

<3) Sub.Stltuido tc~!)Oràriamente 

Alberto Pasqualint (1) pelo Sr, Moura Andrade 

senado Federal, em 7 de Novembro de 1956 

Joio GoULARr 

FEDERAL 
I <4> Subst!tuldo temportl.rlamente .L1ma Qu!marlies - Pratdênc!a 11#. 
pelo sr. João Arruda. Repúbllea. 

SVPLEMTP Victorlno Frolre MlnJBtérlo do 

João Arruoa. Justiça. 

Lima Gulmarilea. PaUlo .Fernandes - Mlnlsttr!o da 
Mendonça Clark. 

Sylvlo Curvo. 
Agrtcultura, 

Attllio · Vivacqua. Math!u Olymplo - Poder Judl• 
Becretll.rlo - Renato A. Chermont. etAno. 
Reuniões As sextas-telras, às 10 ho- . 

ras e '30 Dl.fnu~. 

Relatores designados pelo Senhor 

Presld&Olli! para o Orçamento. d.e 
t957: 

Cézar vergueil'o - M1n1stêrio do 
Aeronáutica, 

Comissão de Serviço Público 

Civil 

Prlsoo doa Santos - Preaidenle., 

Gilberto Marinho - Yice·Preod< 

Ary Vranna - Ministério da ouer- dento. 
ra e Marinho Ary Vianna. 
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Calado de oailro, 
Hem de Sá. · 
Jlalhlas Olymplo. 
SI> Tlnoco. 
SecretArio - Julleta .Ríbelro do,; 

lantos. 
Relllliões - AB Qulntas-fclru •. 

Comissão de Economia _ 
hJ"acy Magalhlies - Presta ente. 
Júllo Leite - Vice-Preoidente. 
Sà Tinoco.· 
Lima Teixeira. 
Jtemy Archer <ll • 
Fernandes Távora. 
Tarciclo de Miranda. 
11> SUbStltwnuo temp<>rr.rlrunente o 

11r. Sebastião Arcber. . 
secretário - Renato Che:rmont. 
Reuniões - Qu;:u·tas~telras, t.a 18 

.~Jiv<, 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival Fontes - Pr~sidente. A.ll 
Jarbas Ma-ranhão r Vice·Presit'le~te 
D.echias da Rocha. 
Gllherto Marinho. (2) 
Mem de sa. 
Mourão Vieira. 
Regina-Ido Fernandes. 

. fl> SubSt!tU!ào tempotàrlamente 
;·oelo sr.' Fausto CabraL 
.' t2} Substituido r.emporàrlamente 
pelo Sr. Alô Guimarães. · 

secretário - Francisco soares M· 
roda. . 

Retintões - Quintas·feirns, às 15 
boraa. 

.. Comissão de Saúde Pública 

. 1 .-:. SyJvio curvo - ·~resia~nte. 

. 2 - Pedro Ludovico <l) - Vl.ce· 
: Presidente. 

3 ..:... Leonidas Mello (2 J • 
• <f - Fausto CabraJ. 
. 5 -- SaUlo Ramos. · 

(1) subStituldo teznporàrlamente 
pelo Sr. Alô Guimarães. 

{2) · Subst1tu1do temporàliamente 

DIARIO DO CONQRESSO NACIONAL (Seçllô 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA t:IACIONAL 

DIA&TO"' ..... .._.. , 

ALBERTO DE. BRITO PEREIRA 

etot•tt• DO •attVIÇO D. PUBLICAÇ4!ti!B CH.P'8 DA euçXo Dll RBOAIÇÁO 

MURILO FERREIRA ALVES tfDI'BlllO CWR DE MIRIIDA llrl 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
BIJÇÂO 11 

lmpreuo nas Oficinas elo Departamento ele lmprenu Nacional 
AVENII)A RODRIGUES ALVES, I 

J..Sill!I.ATUR.&S 

REPARTfÇDES E PART!CULARE~ fl1lfC!OlURI08_ 
•, 

Capital e Interior 

Semestre ••••••.• , ..... 
Ano ··········••·•·•·· 

Exterior 

Capital e Interior 

SO,OO Sem•atre •• , ••••• , • , •• 
96.00~ .. AnQ ··········~···•••· 

Exterior 

Crf 
Cr$ 

uoo 
76,00 

Ano ........ •.• ...... . Crf UG,OO Ant> o' • .'o O o I o o O O o o O o o Crf i08,00 

~ Excetuadas as para o exterior, que serão. sempri anuafs, ls 
assinaturas poder-se~ã·o tomar, em qualquer é,Po·Ca, por seis meses 
ou um ano. . 

- A fim de pessibilitar a remessa. de valores acompanhados de 
esclarecimentos qu.antç. à. sua apUcação, solici~mos dêem preferência 
à remessa por meio de 'cheque on vale postal, emitidos a favol" do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa N acionai. , 

- Os suplementos às edições doe órgãos oficiais serão fornecidos 
lOS assinantes sOmente med-iante soli<"itação . 

- O custo do nUmero atrasado será. acrescido de Cr$ O,tO e. ~or 
e.xercício decori-ido, cobrar·s:e-ão mais ~r$ 0,50. 

pelo Sr. Mendonça. Clark. . _ . 
secretária _ Nathércja. Sá Leltao. t2) Substttutdo temporàrtamente Comissão de Relações 

I ~.. 15 pelo Sr FranciscO Gallott.t. 
Reuniões _,. QUintas- eiras. nill • (3J subStituído t.emporàrtamente - Exteriores horas. pelo Sr._ Fausto cazmu. . 

t4:) $UDStltU1tlO tetnpOràriamentE 
Comissão de T ranspvrtes 
e Comunicações e Obras 
. . Públicas 

i - Novaes Pilho <• J Presidente 
2 - Neves da Rocha -. Vlce:.Pre· 

lldente. 
3 - Franclsoo Gll110tt1. 
-c - Ga.spar veuoso. 
6 - cotmbra sueno. · 
t • t sunstltUldotem.poràri.:untnte pelo 

Er. Mern de -sa 
Secretárw - Franc1sco soares Ar­

ruda., 

Comissões Especiais 
Comissão Mista de Revisão da 

Consolidaç5o das Leis do 
Trabalho. · 

ttuy, carne1ro. 
Lima Teixeira. - Presidente. 
.Fillnto Müller. 

J _ FranclSCO Gallo~tt. 
Saulo Ramos. 

Comissão de Constituição· 
·e Justiça 

Cunha Mello - Presidente. 1 () 

Argeniiro de fi'iaueiredo Vloe· 
Pt'e&dente t li . 

.JiJberto Martnho i!:l). 

Benedicto Valladn.~s. 
Gaspar Velloso. 
Ruy carneuo"": 
Lourtval Fontes 13l 
DaníeÍ Krieg-er. (6t­
LimB G ulmarãe:,. 
Attil1Ó · Vivacqua. 

Domlng:os VeUasco. í5) 
q, SUIJ.'~tltu!-do temporà:r1nmente 

IJ(ll' Ru: Pa !mf.lrA. 

oelo Sr. Gomes de Oliveira, 
(5) Substituid!J temperàr!runente 

pelo Sr. Mourão . Vieira. 
<6> Substituído teniporària.mente 

pe1o Sr. . Ruy PalmeJra. 
Secretá-no MleCio dos Santos 

Andrade. 
Reuniões 

horas. 
Comissão de Legislação Social 

Georgino AveÍino - Presidente. 
João Villnsbôas - Vtce.PreSidente. 
Gilberto Marinbo <1) • 

Benedicto Valladares.' 

l.ow·lval Font.. <2) • 
Gomes de ouVelra. 
Rui Pal.tnetra. 

· !lemard.. Filho. 
L!.ma Tetxetta -· .Prestdente. 
Ruy carneiro - Vice-Pre:ndente. Moura Andrade. 
Sebastl~o Archcr· 1.2): (Ü Substituído temportu1:uncnte 
~Z:1~e ~J!itos. pelo Sr. Galipar Vello~. 
João Arruda. (2) Substituído temporàrlamente 
Pawo Fernandes ll). pelo Sr. Mourão V1e1ra. 
(!) Suostttutdo temporà.rtamente (1). Substíltutdo tempor.\rtamente 

pela Sr-. Francisco GallottJ. · pelo Sr. LeOnidas Mello. ' 
<2l SubStltulcto temporàriamente 

par Remy Arcn.er. !2> SUbStliU!do temporàrlamente 
Secretárlo Pedro de Carvalho, pelo Sr. Mourão Vtelra. 
R~un.lões . - QW.ntas-Ieiras, 1\s 16 ~31 Substltuido temporAriamente 

horas. pelo Sr. Gaspar Velloso. 
I 

Comissão de Redação secretârio - J. a. castelo Branco. 
1 ~ Ezecbía.. da Rocba _ .rresl- Reuniões - Quarta.s-!elrns, lia 16 

dente. horas. 
2 - Gaspar venoso - Vlee·P..rem.-

dente. · 
3 - Joáo _ Villasbôa•J, {.•) 
' - Ruy Carneiro. ( ••} 
5 ~ Saulo Ramos. 
(•) Substitu1do, tnterlnrunente, ,elo 

Sr. Argemiro de Figueiredo. 
t,. 1 Substituido, interinamente, 

pelo Sr. Costa Pereira. 

Comissão de Segurança 

Nacional 
onotre_ Gomes - Pru1deúte. · 
Caindo de Castro 

dente. 
Secretàrio. - Cecilla de Rezende 

Martins. Ary Vianna. 

ReunlõM - Têrças~ feiras à..s 15 uc­
ras.\ 

FranclsOO;· GaUottl (1), 

Alencastr,, Guimarães. 

Novembro díJ.195tif. 

Sylvlo ourvo·. 
Maynard Gomea. 
Argemlro- d• Figueiredo. ·' 
Otbon Mlider, 
Júlio Leite. 

· Kerginaldo Cavalcalltl. 

.. 
.', 

{ 
'S 

Dcputll4ol J 

Ernanl Sátil'o - Vlce-Prellden~. )j 
Aarão Steinbruch -- RellLtor Ge:~ 
Tatso Dutra. 1 · 

·Jefferson Agutu. , ' ,· 
Moury Fernandes. 
Llcurgo Leite, 
SUvlo Sanson, 
Lourival de AllnW 
Raimundo Brtto. 

Oe Revisão do Códign 
de :Processo Civil 

João V!l!asb<las - Pres!aente.- , 
Georg!no Avenno - Vtee-Premden~ 
Attilio Vivacquã - .Relator. i 
Fllinto MiUler.. 1 
secrellirlo -· Joal> da Sllva ~ 
R_'eu~iõ~ -· As qUintas-.fetras. -· ' Comissão Especial de Estudot! I 
da Valorização dos Rios To/ 
cantins e Parnafba. ..J .. 

:Math!as Olymp!o - Presidente. · . 
Domingos Ve.lallCO - Vlce-.rro 

dente. 
Mendonça Clark - · Relator, 
Remy Archer. 
Parsítal Barrosa. 
Coimbra Bueno. 
Ezech!as da Rocha. ~--'"1.{ 
Secretáno - JO$é Soares ·de Ól14 

veira.- ) 
Reulllões -:-, As sextas-feiras, à8 .,. 

h~u. , • 
.. : .. ' 

Comissão Especial de Mudanç~ 
da ·Capital' " .: 

Coimbra Bueno ..., Presidente. ( 

. Paulo ~ernari~es - Vice-President~; 
AttiUo Vivà.Cqua - R-elator. 
Líno de Mattos. 
Alberto Pasqua.Uni. ( •-) 

<'-' Sul>stítufdo pelo Senhor P.tlmll! 
Beck. ., 

5eCretàrlo - Scbasti~o Veiga. 

Comissão Mista 
Comi-ssão Mista de· RefornÍ• · . . 

_ Administrativa 
o 

Horácio Later - Presidente. 
G9mes de Oliveira Vtce·.Prellf 

dente. 
Gusta\·o Capanema Rela&o.r 
A!onso Arinos - Relator. 
Ari Viana.. 
Ootmbra Bueno. 
Juracy Magalhã.ts. 

Bernarctes Filho .. 

I 

Cal~do de CastrO 
Rerny .Archer. 
Lopo Coelho. 
Bílac Pinto. 
Batista Ramos, 

/ 

Arnaldo Cerdcira. 
Secretários Lazar,- Quede& 

José da Silva LisMa. 
01 Substltuido temporàttamen~ 

~elo Sr. PaUlo Fernandes, 

' 

SeCÍ'etário - Romilda Duarte. · .! 

Reuniões 
horas. 
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! :Atas _das Comissii,es E<J.><Cial de, R.eforma de Cód!;o ele 

Processo Civil. · Oiv:ll, que trata dos debai69' orai&, ·na José da Silva l.Jlibôa, · secretádo a 
_sessão . de julgamento, em s~perior presente ata. que, uma vez aprovsaa,. 
mstâncta, dos recurso.s -que nao se- será. assinada. pelo sr. President-e. 
jam os de agravo ou embargos de-

1 • • • • !. lida e· aprovada a ata da reunião 
Comissão Especial de ·Reforma anterior. 

do Códi~o de Proéesso Civil Não hA expediente a deepachar·. 
Abertos os tra,balhos, usam da. P:l­

. lavra oS Senhores Senadores.,~ J-oão 
].)E 1 V!!~sbôas, Goorgino Avelino e Attilio 

claratórioo. • . Sôbre a Mesa para Recebimenlo 
O senhor relator opma pela apro- d E d 

vação do Projeto de Lei da Câmara e men 3S ll!WNIJI.O REALIZADA EM 7 
NOVEMBRO DE 1956 V!v:Jcqul\ sô!>M o andamento dos tra­

.. Aos .sete dias do mês de novembro ·balhos da refvrma do CéfligrJ doe 
de 19-561 às 10 hoias, ·na. Saia . dat:: PToce.sso Civil. • 

acima citado e .em· consequência é Projeto de Lei da Câmara nú-
pelo arquivamento· do Pl'Ojeto de Lei mero 17'1, de: 195-6. que eatir.u1 
d-n Senado n... 5, de 1952, quC 'd!~~ · a Receita e fixa a Despesa da 
pondo sõbre o mesmo assunto, nca Uttido para. o exrecício jinance!ro 

Oomtssões, do Senado Federal; pre- O Senhor senador A-ttilio- Vivacqua, 
&entes os Senho;f:.; Senadores :J!Jâ0 como relator, lê o· .seu parecer sóbre O Seu Pa.teCCr é a.p1·ova.do por un&.~ 

assim prejudicado. de 1957. 

VUiasbôas, presidente, Georgino A";~- o Projeto de Lei -da Câmara número uimidade. · 
lino, vice-presidente e Attílio V1vac- 171, de 1952, que modifica o ~l.t'tigo N.a.do. mais t~.-<tvendo que trata;r, 
qua, telator, reune-Be esta Corot.ssão 875, ucaput" do ~óQ.igll de P;<)cesso 'levanta-1::e a reunião. lavrando eu. 

No dia 9 de novembro: 
Anexo 4 - P<Jder Executivo. 
4.06 - Comi~'Súo do Vale dv 

Francisco. 
São 

Ata da 182.' Sessão, da 2.' Sessão Legislath'a, da 3.". Legislatura, em 8 de Novembro de 1956 

PRESIDÊNCIA DO SR. APOLôNIO SALLES. 
SUMARIO 

PROJETCS DE LEI CHEGADOS D.1 CAMARA DOS DEPUTADOS 

Projetos de Lel da Ctlmat·a: 

- n.o 308 (na Cã.mai·a dos· Deputados: 3.588-53), que autOriza o Poder 
~cat.iyo a auxiliar a. Camp.anhia. Mogiana. de Estradas c1e Ferro, e dá. 
QUtrJ.S providências. - · ' · 

;;._ n.9 309 (na Câm3.l'<-. dcs. Deputados: 1.621-56). que concede a pensão 
.specml de Cr$ 5.000,00 .mensais a Francisca Sllveira· Martins. · 

- lL9 310 (na Câmara dos. Deputados: 771~55), que autoriza o Poder 
;Executivo a transferir aO Patronato de Ponta. Negra o prédio onde !un~ 
Çtona aquela instituição, 

- n."' 3H (na Câmera do.s Deputados: 1.864-56), que alJ,toriZa o Poder 
Executivo a abrir, ao PcG:er Judiciário - Justiça do TrabaJ.bo - o crédito· 
suplementar de Cr$ 42. 000,00, em re!õrç.o da Verba 1 - Pessoal, do Anexo 
9'1, do Orçamento Geral d::.. t..-nião, para ocorrer às despesas com funções 
sra.tiflcadas no Territódo Regional do Trabalho. ds. 1." _Regiãp. 

- n,t-'-31./l (na. Càmal'a dos Deputadas: 932-56), que altera. diSposições da. 
Lei n.9 2.368. de 9 de der.cmt>ro de 1954- Orçamento da. União para. 1955, 

- n:9 313· (na Câmara dos Deputados: 1.&.22-56), que autoriza. o Poder 
:Executivo a abrir. pelo Mrr..Istério da Aeronáutica, o crédito especial de 
IDr$ 1.870;0GO,OO, para ar,ender às despesas decorrentes do cumprimento da. 
pegurança impetrada em favor de Pedro Marinani Berra, Maurllio Monteiro 
Pereira da -Cunha, Ayrtcn B!ttencourt Lobo, Armando Pereira de Andratl.e 
b Carlos Miguez G:lrridu. 

DISCURSOS PROFERIDOS 

Senador Othon llfãder - Critica ao sistema. cambial bra.süeiro. 
Smador Attílto Vtvacqua - l) Problemas da produção cafeeira, .2) De­

resa do Deputado Floriano Rubim~ 3) Parecer da. _Comissã.o de Constituição 
b Just-iça- ~óbre Q Projeto de Lei da. Câmar an.9 44, de 1953. 

Senadores Filtnto Müller, Kerginaldo Cava.lcGnU, Lima Guimarães No 4 

paes Filtz.o, Gomes de Oliveira e Attüio Vtvacqua - O projeto de lel que 
rtxn. nonnas par3- remessa de tropas brasileira.a para o exterior. 

MATERIAS VOTADAS 

Jlt:querimentoií: 

- 'll., 59S, do Sr. Mem de Sâ. e outros· Srs·. Senadores, .solicitando w· .. 
géncia, nos tênnos do art1go 156, § 3.", do Regimento Interno, _pa-ra o Pro .. 
(eto de Le1 n." 2Bl, de 1956, que autoriza o Poder Executivo a firmar con .. 
vênio com o Município do Iraf, no RJo Grande do Sul, para cumprimento 
l1o dispõsto no art. 2.'1, b.ciso VD da. Lei n.v 2.661, de 31-12-:1955. (Apro-
I>Qdo) . • . 

- nY 594, do Sr. Fillnto Müller e outros Srs. Senadores, solicitando 
w-gência, nos têrmos do art. 156, 1 4,9 do Regimento Interno, para ·o Pro­
leto de Lei da Câ.ms.r:a. n.9 44, de 1953, que lixa normas para remessa de 
~pas brasileiras para o exterior. '(AprovadO) o 

Protetos de Resotução: · 
- n,Q 39, que concede autorização ao Sr. Senador Benect.icto Valladares 

1&fa participar da Delegação Brasileira à. XI Reun!!IO da Assembléia Geral 
la Organização das Nações Unidos. (Aprovado) 

- n." 40, que concede autorizo.çã.o ao Sr. Senador Georglno Avellno para. 
~artlcipiU' da Delegação do Br..U à XI Reuni!i.O da Al!sembléia~Geral da 
Organizrlcão 'das Nações Unidas. (Aprovado) 

Redações Jtnats: · 
..:.... do Projeto de Lel dã Câmara n."' _ 149, de 1956, que tr1a diversos 

c:argos no Quadro do, Pessoal do Tribunal Regional do Trabalho da 1.• Re· 
pao, e dá. outras· providências. (Aprov~) , 

- do Projeto de Decreto Legislativo n,9 51, de 1956, que mantém a decisão 
ilo Tribunal de· Contas denegatória. ao registro ao contmto celebrado entre 
:t Oovêtnc do ·Térritório Federal do Acre e . .Fé.bt.o Fontc:p.ele, para desempe­
llhar a função de auxlliar técnico no Departamento de Administra.~ da. ... 
lUO!e Território. (Aprova<ia) · 
. - rio Projeto de Decreto Legislativo n.9 54, de 1956. que ma.ntém a rle­

::IsAo G.o. Tribunal de Contas denegat;91'J.8 de registro ao contrato celebrado 
)ntre o Govêmo do Te!'ritório Federal. do Acre e .Nair Dorothéa. dos Pn.· 
.-ea, pa.ra desempenhar as funÇÕeS de parteira prática, .na M&ten)idade 
t CUn!ca dE. Mulhres "Barbara Hellodora". na.q_uele Território. (AprovactG} 

Projetos de Lei da C4mO:rB: · 
- n.9 229. de 1956, que ·estabelece, no Orçamento. doto.eão especifica. 

:w.n. as obra:J de aproveltamnto hidrelétrico do Estreito do Rio Urugua.t. 
tAprooodv) • 

- n.'l . 256, de 1956, que abre, ao Poder Legisletivo - Câmara dos 
Peputados - o crédito especial de Cr$ 5.000.000,00 para a instalação de 
lp&relhagem destinada r. votação por processo mecãntco. (Aprovado) . 

... - n.~ 44, de 1953. que nxa normas para- remessa. de: troças brasileiras 
,..,.., o exterior. (Aprovado) · 

Comparecimento: 55 srs, Senadores. 

./ 

AB 14 HORAS E 30 MINUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES OS SE­
NHORES SENADORES. 

Vivaldo L1.ma - Mourão Vieira -
Pr Jsco dos Santos - Alvaro Adotpho 
-. Victorino Freire - Remy Arcfter 
- Mathias olympto - Mendonça 
Clark - Oncfre Gomes - Fausto Ca­
bral - Fernandes Távora - Kergi .. 
naldo Cavalcanti - Georgioo Avelm.o 
- Reginaldo Férnand.es - Ruy car ... 
neiro - Argemiro de Figueiredo -
Apolônio Salles - Novaes Filho -
Ezechias da Rocha - Rut Palmeira 
- Maynard. Gomes - LourJval Fonte.s 
Neve:~ da R.ocJta - Lima Teixeira -
Attilio Vivacqua - 'Art Viana - Sá 
Tinoco - Paulo Feniandes - Tar­
c~sto Miranda - Alencastro Guima­
rães - Caiado ele Dastro - Gilberto 
Marinho - Bcrnardes Filho - Bene­
dito Valadares - Lima Guimarãu -
Cesar Vergueiro - Moura Andrade -
Costa Perel"a: - João VillasbOO:s -
Filinto Müller - Othon Miider -
Gaspar' Velloso - Alô Guimarães -
Gomes de Oliveira - Francisco Gal~ 
lottt - Primio Beck - Daniel Krie~ 
uer - lf!em de sa. <4BJ. 

O. SR. PRESIDENTE: 

A; lista de presença acusa o compa­
recunent.o de 48 Senhores Senadores 
Hav.endo número legal, está aberta 
a sessão. 

Val ser lJda a ata.. 

O Sr. costa Pereira, .se-rvincio 
de 2.0 Secretário, proceãe à lei­
tura. da ata. da sessão anterior 
que, restn em discussão, é seu de: 
bate a~ova<fa.. 

O Sr. 2.o Suplente. servindo de 
1.~ Secretário; M o seguinte. 

Expediente 
Ol!cios <la Oômam d~s Depu­

tados: 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 308, de 1956 

(N.• 3.5a8-C-1953, NA CAMAR.A DOIS 
DEPUTADOS) 

AutoriZa o POder Executivo 4 
auxiliar à CoT?tpa.nhia. Mogtant, de 
Estr~da3 de Ferro, e dd outras 
provtd-ências. 

O Congresso Naciona.J decreta: 

Art: 1.0 Fica o Poder F.xecutivo au­
torizado a auxiliar à companhia Mo­
giana de Estrada.s de Ferro, nos exer .. 
cfcios ·de 195-6, 1957 c 1958, com ·a. 
lmportãncia de Cr$ 200. 000. o 'O OQ 
(duzentos milhões de, cruzeiros) anu ... 
ais, mediante a.~.sinatura. de têrmo 
aditivo nos seua contratas d~ con"" 
cessão. 

Parágrafo u.::L:o. os aux:mas ·de 
QUe trata ~.e 1Utigo serão en~:cgu~.s· 
à . Companhla. em duodécimos men .... 
salS. 

Art. 2.o A fi:n de ocorrer às de.a.­
pesas com a. execução desta lei, no 
exercício de 1956. fica. o Poder Ex_e .. 
cutivo autori":?O'ldo a a-brir, pelo Minis· 
tério da Via.çlo e Obras PúDlicas 
crédito espedal de Cr$ 200.000.000,0Ó 
(duzentos milhões 'de cruzeiros). 

Art. 3.<> ,&s.t;a lei entrará -em vigOl" 
na ~ata de .stJa publica.cão, revola:!as 
as dlZposiçõe.s: t:m contrário. 

A Comiss!i.o de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 209, de 1956 

(N.• 1.621-l;J - 1956, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

CoTieede à . pensão especial da 
Cr$ 5.000,00 mensais a Francisca 
Silveira- Martins. 

O Congresso Nacional decreta: 
- n.a 2.286, comunicando haver A t ~ · 

&ido aprovada a emenda do Senado r · t,o .c. concedida a pensão es­
otereclda. ao projeto de Lei da cfl. .. pecia.l de Cr$ .5.000,00 (cinco mU cru ... 
mara n.0 a. d-e 1955, que autoriza 0 ze!roB~, mensaia a n-anclsca_ Silveira 
'Poder Executiva' a. abrir. pelo Depar.. Martiu.s, filha. de GasPfl,r , Silveira 
~mento Administrativo do Servlç.> ~ns • parttr de I de janeiro de 
Público, o crédito especlal de • • • .. • · 
C,.. 2.65_D.OOO,OO, destinado il regu- Art. 2.x O "pagamento da pensão de 
la.nza.ç§.o :d.e despesas no ~erc1cio d:e que trata o artigo t . .o correrá A 
19M, ent:~ado à sanção; -:- conta da. verba orçamentária· do Mi ... 

- n.•s 2.274 e 2.275, remetendo au- nlatério da Fazenda destlnsda aoa 
tógratos dos seguintes ProJetos de Lei penslonistas da UnlÁo e será feito 
da Câmara, l& senc!onadea: dlll'Mt.. tada vida da beneflcillrla, 

- n.o 50, de 1956, que concede a in~ Art. 3.0 Revosam-se aB dl.spOGiçõeJI 
e!usão da FaCUldade de Ciência& Eco- em eontnlrio. 
nOmloas do ~rá entre os estabeleci· 
m<mtoa de ensino subvenCionados pelo .lu Ooml&."6es d• Cl>nstittúçl!o 
Oovêmo Federal; c Justiça e de P'Jnança,s. 

- Íl.• 364, de 1951, que altera o De­
o.ret.a~lei n.0 5.878, de 4 de outubro 
de 1943, quo autoriZa a iD&tltu!çlo da 
Fundação do Br..U central e dispõe 
sôbte o seu funclona.mento. 

- "·'• 2.270, 2.269, '2.266, 2.2&1 a 
2.269, ancamlnlla.ndo autógrafos dois 
seguir, tü projetQ de lei: 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 310, de 1956 

(N,• 771-B - 1955, NA CAMAR!I. 
DOS DEPUTADOS) 

Auloriza o Pod6r Exccutroo • 
$ran3/ertr. oo .l'atr<m41to 116 .l'<mta. 
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Neura o prédio ontúJ funclontl. 
oquela imtitu.ição, · 

O Congresso Nacional d=etá': 

Art, 1.' Fica o Poder Exe.:~tivo 
e.utortzado a transferir ao Pa.tronato 
ele Ponta Negra, com sede no mu­
nfciPio de Natal, Eh"'tado do Rio Gran­
de do Norte, o prédio <ben{eitoria) 
flnde funciona aquela. institUição, 
4móvel construido pela Divl;são de 
ObTa.s dO Ministério da EdUC'lÇã.o e 
Sa..úd~. em terrenos de domínio e 
propriedade daquele &;tado. 

Parágrafo único. COm· a transfe­
têneía do prédio de que trata. éste 
artigo não cessará o direito de do­
minto e !lrop:.iedade do Estado sôbre 
os .terrenos. · 

Art. 2." Revogam-se as disposí.ç?es 
-em contrário. 

As COmissões de COnsti-tuição 
e JUstiça e de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 311, de 1956 . . 

(N.• 1.864-A - 1956, NA CAl\IARA 
DoS DEPUTADoS) 

Autoriza o Poder· Executivo a 
Obrir, ao poder Judiciário - o 
crédito suplementar de Cr$ ..•• 
42. 000,00, em rejôrço da \-. erba 1 
- Pessoal~ do Anexo n.o 27,. do 

. Orçamento Geral da UnidO .. para 
ocorrer· à.! despesas com tu.nções 
gratificadas no .Tribunal Regional 
do Z'rabalho da 1.6 Região. 

O CongreSso Nacional deC'.ret1_1.: 

Art. 1.11 t o Poder Execui;ivo au .. 
torizado a abrir ao PQder .Ju::liciá.I"io 
- Tribuna! Regional do Trabalho, 
t.•' Regiiio - O crédito supl~menta.r 
de Cr$ 42 .000,0() (quarenta. e dois mil 
Ct'Uzeriosl, etn refôrçQ da Mguinte 
dotação co116tante ·do Orçamento Gf!­
ral da. União <Lei n.o 2. 665, de 12 
de dezembro de !95-5), t>ara. o exer­
cício de 19"56: 

"Vérba 1.0.<'0 -·custeio. 
Consignação 1.1.00 - Pessoal Civil. 
SubcOnsignação 1.1:17 - Gratifi-

ca.çãt~ de !unção. 
0.05 - .Justiça. do Trabalho. 
02 - Tribunais Regionais do Traa 

balho e Juntas de Concíliação e Jul­
gamento. 

02.0.1 - 1.• Região'. 
Art. 2,0 Esta lel entrará em· vi~r 

na. data. de ·sua publicaeão, revcgadas 
as disPÇsiçõe5 <>:m contrário. 

A comi~são de Finanç:us. 

DIARIO DO CONQRESSO NACIONAl (Seção. li)' 

Projeto de lei da Câmara 
• . '-'· 313, de 1956. 

'. (N. 1.522-G-1956, na Câmara dos 
Deputados). 

\ 
Autoriza· o Podir Execut11'0 a 

abrir, pelo Ministério da Aero .. 
náutica, o crédito especial àe ••• 
Cr$ 1. 870.000,00, para atender ds 
despesas de correntes do cumpri .. 
mento da segurança impetrada 
em favor de Pedro 'Maríani Ser .. 
ra. Ma.urilio Monteiro Pereira da 
Cunha, Ayrton Btttencourt Lobo, 
Armando Pereira de Andrade e 
Carlos Migue~ Garrido. 

O Congresso Nacional 'decreta: 

Art. v~ E' o Poder Executivo' au-­
torizado a. abrir, pelo Ministério da 
Aeronáutica, o crédito especial de ..• 
Cr$ 1.870.000,00 <um milhão, oito­
centos e setenta mil cruzeiros), para. 
atender às despesas referenteS ao pe .. 
ríodo de 1." de .1aneiro de 1955 q. 31 de 
dezembro de 1956, resultantes da exe-­
cucão da. segurança impetrada em fa .. 
vor de Pedro Mariani Sena, Armando 
Pereira de Ahdrade, Maurmn Mon .. 
teiro Pereira da Cunha, Ayrton Bit­
tencourt Lobo .e Carlos· Miguez Gar­
rido, concedid~ pelo Supremo Tribu­
nal FederaL em acórdão de 17 d~ ou­
tubro de 1952, para. que permaneça 
çomo professôres, em comíssão, com 
a gratificação oue VinhB.l:n perceben .. 
do, correspondente ao padrlio O. 

Art. 2:;• Esta lei entrará. em vigor 
na data de sua nublicacão. revogadas 
as dísposições em cQntrãrio. 

A' Comissão ~e Fihancas. 
SÃO· LIDOS E VÃO A !Ml'R!MIR 

OS SEGUINTES PA1lECEnES 

.Parecer n. 1 -173, de 1956 
Da. Com.issã.o de Finanças. ao 

Pro-i~fo de l.ei da Cdmara ntíme .. 
ro 177, de 1956, que estima ti Re­
ceita e ji:ra a Despesa da UnUlo 
pam. o exercfcio jinancei.ro de 
1957 - Anexo 4 - Poder Execuu­
vo - 4.15 - .nttntstério da Guer-

com pessoal ciVil e mUltar, restando, 
assim, apenas, . Cr$ 1.575.088.960,00 
para as · demais rub:ricaa cito,das no 
parágrafo anterior. 

Já para as denominadas despesas 
de transferênc!as, o projeto, como 
vimos, prevê créditos num total de 
Cr$ 3.282.211.000,00. sendo a· seguin .. 
te a. sua distribuição; . 

Cr$ 
Auxilias e . Subven .. 

ções .. , .. ;.,.... 2.579,000,00 
InatiVOS · ••••• • ••• , • • 2. 930.232 • 000,!)0: 
Pensionistas , ... ., • 289.400, ooo,oo 
Transferências Di-

Diversas •••••••..• 60.000,000,00 

3.282.21l.~OO,Oit 

No .que tange "às chamadas dP.s-­
pesa.s de capital, verificamos haver 
uma dotação <le' Cr$. 3.950.000,00 pa­
ra serviços em regime especial ele fi .. 
nanciamento e Cr$ 689.500.000,00 
para investimentos, ou melhor, obras 
rnillta.res e ciVis, neCessáriaS à msta .. 
lação dos corpos de tropa e reparti .. 
ções militares; ou, então, ao bem-es­
tar elos que :servem nêsses organis-
mos. ··· 

Como vemos, o orçamento do Mi­
nistério da Guerra, à-- semelhança. das 
duas outras pastas tnilltares, não ofe-. 
rece margem a maiores análises, a. 
não ser que desejassemos enveredar 
nos camililios das conjectUras sObre 
a '•Já. tantas v!zes remarcacl::l impro .. 
dutiVidade da:s despesas militares -
tese esta o. respeito d& qual nutri­
mos sérias d\tvida1i - de vez que o 
conceito de produtividade - espe .. 
ciaJ.mente quando aplicado .às despe .. 
sas públicas, e áquelas relaCiQnadas 
com a segurança - não poderã, ser 
entendido senão face aos crit~rios da 
cru1tabilidade social. 

Conforme ftzemos senti:f no pare­
cer que oferecemos ao Ministério da 
Marinha, o que realmente há em re .. 
lação às despesas militares, se orça .. 
menté.ria.mente comparadas eom as 
civis, é um ctescimento proporcional ... 
mente ma.ioz:; mas, t!"'mda. assim, 
quando enCJU'adas à luz da recente 
legislação sôbre vencimentos e salá­
rios. 

Do ponto. de vista geral, sem '1ue, 
ra. com a afirma.ção a seguir, pretenda .. 

twlator: Sr. ArY Vianna. mos diminui!' a preocupação nacio .. 
· - .... na! quanto aó desequllibrio financeiro 

A despesa do Ministéti.o da Guer.;, que, no momento, asSoberba o pais, 
ra, para 'o exercício financeiro de não há, de fato, excesso de despesas 
1957, conformP. . projeto que nos foi militares, entendidas estas sob o seu 
enviado pela Câ'11ara. do~ DetJutarlo~. aspecto eStrito. 

Projeto 'de Lei da Câmara está fixada em c~ 17 ·568 · 664 ·216•00• . As Fôças J\rmadas· ,Y<lm, ,apenas •. 

N 31 2 d 1956 o:::eÍJ.do Cr$ 16.874.'764.2'-6.00 :t;a.ra as moderadamente, acompanhando a 
• • e. . despesas ord!nâr!as e Cr$ .. · • • • • ·.. evolução mundial no que respeita à 

., 693.!)00.000,00 para .as despesas de organização dê. segurança nacional, 
(N.0 932-B - 1956. NA CAMARA canitaL não Jhes podendo, de bôa fé, -atribuir 

DOS DEPUTADOS) As 'PlimPiras. como sabemos, reu- consumo de recursOs -de modo a inl-
Altera dispositivos tfa Lei nú- nem os créditos destinados a custeio pôr sacrtficios ao conjunto do pais. 

fflero 2.368. (le 9 de dezembro de e transferências, somando os tJrimet- E' preciso que, nesse pooso, não es-
195•. - Orçamento ~- Un,·a-o n•,,.... ros nuantia eouivalente a. Ct$ • . • . . • queçam"""" montante dos inve8t' 

':1 u.u r• '"' 13.592.553.2JLY,OO e, OS' segundos, dO- ~. O ... ,.-1955. v mentos que ~m sendo reaJtzados nos 
t.~d~n no valor de Cr$ · · · · · · · · · · · · · • .9E:tores criadores de riqueza. inclusive ·o Congresso Nacional decreta: 3.282.211.000,00. por parte· d-e. Estado, atravé3 de orga-

Art. 1." Fica assim alWrada a Lei Nas despesas de eusteio <Verba · · · nismos intimamente interessad~15 na 
n." 2.368, de 9 de dezembro de 1954: 1.0.00), são estlnulado~ os créditos consolidação estrutura} de nossa eco­

Minislér!o da Educaçã.::l e CUltnu. da. parte fixa <Cr$ "·199 ·054 ·056·00) nomha, com vistas à industrüMiz-lçào. 
S 1 En ~s e da. parte varü\vel (Cr$ ...... ~ .... · E, tarito é certa a m""-'~er"'"ão do verba 3 - .erv ços e car:.;'"' · · t\ 1• 0 00 ·~ ~ 

consignação 2 - Auxilias e Sub- 7 .M3.4.,9. 0 • > • • crescimento em nprêço~ oue. de 1951 

. ., 
Novembro de 195~ 

e 4. apresentando as emendas :111. 5-Q 
.. 11-0. 

EMENDA~·' 1 
Verba 1.0.00· ._ CUsteio., 
Consignação l,G_:oo - Encargos Di.., 

versos. 
subconsijplação 1. 6.13 - Sen>iÇOZ . 

EdU:!ativos e CUltw-ais. · 
At:!rescente~se: 
3) Para aquisição de livros novos 

ou coleções pela Bibliotec~ do Exér­
cito - Cr$ 300.000,00, 

Justificação 

A Bibliote<:à do Exército continua. 
esforçando-se por manter-se em. con-­
dições .de colaborar na preparaçib in­
telectual (histórica, profisaion!l-1, etc.) 
d:t. oficiaUda.de e outros seus consu• 
lentes. seu acêrvo é sem dúvida, no.. 
távet. mas o progreSso moderno esté. 
pl'O(:essando---se em acentuaàa a:elero­
ção e é preciso procurar aoompanhâ-lo. 
E· ao. que Visa a presente ~tneDda. 
atribuindo a-lgum recurso à Blb!!.C• 
teca do Exército. 

Sala das sessões, em. 6 de novem .. 
bro de 1956. ~ Onofre Gomes. 

EMENDA N,o 1 

P.afecer fa7'....rável, ·com a seguinte 
subemenda.; , · 

Subemenda à Emenda n.o 1 • 
Anexo 4.15 - Mmistério da.' G-uerra. 
Verba 1 .O.<lO - ·Custeio. 
Consignação 1.6.0() .;_ Encargos Di-

versos. 
llubconslgnaç5o 1. 6.15 -'- SeTviÇOS · 

educativos e culturais. 
1) Despes& de qualquer natureza 

com as atividades a ca.rg0 da. .YJ.blic .... 
teca do Exército, 

Onde se lê: Cr$ 600.000,00. 
Leia-se: Cr$ 900.000.00. ' 

EMll;NDA N. 0 2 

Verba 2.0.00 - Transterêilc!as. 
Consignação %.1.00 - AUX!llos • 

SUbvenc;6es. 
llu.b;:onsignação 2.1.01 - 1\UX!llos. 
1\.lfnea 6 - Fundações criadas -pela 

UnHio. . · 
.1) FUndàção Osório <Decreto ... lei nú..­

mero 8.917. de 26-1-1948). · 
onde se lê: Cr$ 2. 579.000,00. 
Lei&-se: Cr$ 3.185."()00,00. 

Jutilfi~ão 

A em~nda visa a. manter essa pa.r .. 
cela .constante da propost;.a, d-J MinJs• 
tét-io para o orçamento de 1957. para 
que o Exérclto pOSSa satisfa.zer com .. 
pmmissos com tão nobre fina.·1i.dade. 
qua-tseja a assistênci.a à formação das 
órfãs que. sob sua . responsabilfdade, 
• A FUndação Osório" acolhe, instrue 
e educação. ·. 

Sala das Conli.::Sões, em 6 de no .. 
vembro de 19-56. -.: Onofre C'r<>mes • 

Parecer favoráveL · 

. EMENDA N.' 3 
Repartiçã.o 4.15 -· Ministério da 

Guerra. 
Verba 4.0.00 - Investimentos. 
Oans!gnoç!lo 4.1.00 - Obras. 
subconsignação 4.1.02 ·- Inicio· de 

OJJras, 

Acrescente-se: , 
Pa-ra a construção de um auartel 

Ptt.r'l uma· oornps.nhia. do Exército, eltl 
Parna!ba. Pia.Ui - Cr$ 2.000,(){)0,00, 

A ""'arte fixa compreende n.s dota- c• 1 - d d ·• d venções.. v para a. a re açao as· es·pes~s o Justificação 
cães destinadas ao nagamento do Mink"1térlo da GU€il'ra, pa-r exemplo, 

03 - ·sulw-ençôes extrno-:dinárias. Úes~ol\1 clvn --e mllitar <Cr$ · ·. · · · · · · · com as da União, passou ~pf!na-s,. de Parnaíba é o pôtto de exp:~-rtra.ção 
·06- conselho Nacional d·e ServiçO 341>.054.056,00 e Cr$ 5-850.000.000,00, 1521% pà.re 17.37%,.quando as desta dos produtos do Piaui. E' a sede da. 

Social. '!'e-o::necttvamentel. era de Cr$ 24.6 bilhões e .as daque-le Estrada d(! Ferro Central do t 1huf. 
2)' De ncôrdo oom 0 § 2." in fine A tlarte vartâvel, prevê não só!llen- d~ cr$ 3.7 bilhões, sendo, oara 1007, E· também~ sede da Capita.nj~ d~ 

artigo 4."' da Lei 1.493, de 19-51, para te os ~recurso<; necessá-rios a desn~sa.s reS]Jectivamente,· de Ct$ :.iY.) bi!hões Portoo, alfândega, agên.~ia do 3~ancct 
atender a.o dispo5to no § 2." do a.r- dess::t nnt.ureza com nessoai .civil e e Cr$ 17.6 bilhões. d0 Bta.siL PossuJ in.signífir::ante .:on .. 
tigo 3.~ da citada Lei. .mJlitnr rGr$ 1.0'7, .::t10.200,00 e ... :.. Dê.s.se_modo, SOlJl.OS de parecer fa- tingente policial sem eguipantento ca• 

Onde se lê: Cr$ 4.747.100.000.00, respectivamen- vorável ao projeto de orçamento, do paz de garantir os órgaos federais cj ... 
25 _ São paulo.,..... te), como, t.àmbém, os correJ>ponden- Ministério d~ Guerra para 1fl37 na. tados. A fôrça. federais, mais ·1róxtma, 

tes n material de consurno e de tra."~Js- forma em que nos foi· rubmeti·i'l pela: dista perto de 50{) quilômetros. esta· 
P.I.S.A. <o:• Ch1qu1nha: ·R .. Jdrl- tormMlio: material permanente: ser· Câmana dm~ Dt-putados, resz_a.lndas clonada em FOrtaleza ou Te.rcz!na. A 

gtl€-5') - CtS 100.000,00. vicos de terceiros e encargos ~ divcr- as emendas sôbre a quais ·passamos população da cidade de Parnaih:?: atin .. 
Leia-se: sos. a emitir parecer. g"l] presentementé a 50.00~ h~bitantes 
S·oc:f\dad? •LUiz P-ereira Ba"r-"to" Por conse_guinte. do tota! de . . . . A COmissão de Finanças, ~Cl\do em para- os quais .os melo:; de cornuntca; 

.I 

' ) 
' .' 

.(D.a f.":l-liquinha Rcdrigues - c:~ Cr$ 13.592.553.<"~1 6,00 admiti.do para I vista. o rel~~ório acima, é de parecer ções e transport~ são os mal_., precâ-

.l:~t>.OM,OO. ~,stein, 'em 1~r:.7, Cr$ .......... , .. .- favorável ao pJ:Ojeto à .emenrta n.o 1, rios. Impõe-se, assim a exlstê~ria. da 

A eCO<""'""'""' """·'""'" .~ ~·- •= ~. •- O. O, •·- """''" -·· "'""' ~M J 
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ã qual a emonda propõe a cr:tação ele o Hospital Central do Exéi-eitG tem; a. mMs de Cr$ 5.000,00 as despesas com .TustijjCilf;áO 
um quartel. em média, 1.00o pessoas internadas vestuários ~de cada. praça.. 

Saola. das Sessões, em G de novemM e as duas novas entennarias são 1Dte1- Nessas condições, a. dota.çã.o de Cr$ · A Câmara. dos Deputados cortou. 
bro de 1956. - Mendonça Clark. ramente necessárias l)al'a_ o :1.Wndl- 360.000.000,00 é insuficiente para o Cr$ 2o.ooo.ooo.oo dessa subconsigna ... 
. Parecer favoráveJ. menta do número crescente dos mUi- Exército suprir suas praças das pe- ção. A proposta do Ministério da 

EMENDA N 0 4. •tares hospitalizados e sua-s fanúltas. çoo de vestuário previstas na. o.-espec- Guerra para 1957 foi de Cr~ ...... . 
' · J Acresce ainda. que o referido Hos- tivra. dotação. 500.000.000.00 e a d-n Executivo redu-

·1.0.0() - Custeio. · pital foi sobrecarregado com novos O Ministério da Guerra tem ,.es- ziu A. dotação nata Cr$ 300.00().000,00. 
1.6.00 - Encargoa: Diversos. enca.rgos, de acôrdo com o Decreto tringido ao máximo .., vestuário das Já houve assim um corte inicial nas 

·1.6.19- ·Despesas gerais -:.om :-., de- n.o 40.026 de 25 de ~tembro último, praças,~ reduzi-lo ajnda mais ffl!lrltt p-reviRões das necessidarles do EX:ér .. 
resa nacional.. pois terá' que atender tam~m aos deixar o nosso soldado em estado de cito de cr$ 2-0.000.000.CO. Aumentar 

Inclua.se: servidores civis <1() Ministério da não poder a.ndar nas :ruas. ê.c;te corte etn tnais de Cr$ •. , •••• 
1) Serviço Militar d!! jrontt?fra, para. Gue:rna e suas famílias, . SMa. dJ3.s Comi::sões em 7 de no- 20.000.00000 reoresent.aria l!'tRve in· 

Btender qua~squer despesas com & :o- Nessas condições e, erneMa em aprê- vembro de 19-56. · · ronveniente uar:1 a admtnt"ltracão do 
caUzação, equipamentos e manuten~ ço é justa e merete rer apTOvada. Ex~T"cito. P0i~ serinm nara.ll,.;!ldl1P 1m .. 
ção de um desta~amento na zo11:a suru- Sala das comissões, em 7 de no· EMENDA N."' s~c portantes obtM e o andl'lnvmtv de al .. 
çá·J.avary. de acôrdo com as conclu- vembto de 1956. Verba: 2.0.00 - Transferências. gUm!'ls em vias rle- ~111"'"1 ' 1 -==~.-.. 
sões da Comissão MílitaT designada ·consignação: 2.6.00 _ Transferên- Adiar o prosseguitnento e a con• 
pa-ra os estudos respectivos ~ Cr$.. EMENDA N.o 6-C elas. Diversas. · r.lu..-==ão das obras prngr:unadas Pelo 
6.000.000,00. Verba: 1.0.00 - CU~eio. ......l.-.' Subconsi~a,ção: 2.6.06 _Diversos. órgãO especial!zado do l'1)::/i,.cít.o para 

Consl·g~açao' 1 3 00 - Matt;;u.<:w cte Acr•"cente-se·. um futuro remoto. rerlundartn em 
Justificaçlio "' · · "-"Q Consumo ~ de transformação. . A Diretoria de Remonta. para fo- vultosos prefui'z(ls à nrónria Nacão. 

· Os peruanos têm, sOme-nte nessa 
fronteira sei.s destacamentos devida­
mente. eQuipados e betn in$talados. A 
situação do -Brasil é hUtnilhante e 
insustentável. Os chamados "apttr1· 
'das .. já fizeram fugir dots têrqo.s ou 
mais dos braeileiros ali IocaUzados 
<raixa nacional) além das depedra­
ç6es, saques, assaSSínat03. etc. 

subco:nsignação 1.3.10 - Matéi'ms .menta da. criação de- equldeos, na Com o adiant~!Dento dn prossegui .. 
primas e produtos manufa·turados ou forma dá Lei n,o 2.820, de 10·'7 .. 561Jnento e eonl"'lr•:tto dessas obrns pO!' 
semimanufaturados destinados a qual- do Decreto n." 39.00-6, de 11-9-5-6 _ fôrça. d~ redu~~o do~ ;~>;urs~s pos .. 
quer transformação. Cr$ e 640 00000 tos à. di.sposlção dl) 1\-'"•nJr::tétlO da. 

onde se Iê: ctS 240.000.000.00 · · ' ' Guerra. poder.c::e-á c'l.'mlnuir de m.ui .. 
Lela·se: Cr$_ 26().000.000,00. Justificação to pouco o deficit orramentátio, tna! 

nor out.ro lado o Ec::tado nerderá muito 
mais do oue a lmnortâ.ncia redn~trla. 
não só nero abandono e ães~A.ste do 
material empreo-ado como.· e princtr>al­
ment.~. peta vultosa qu:1ntht ('rUe ser§. 
fore·ado a despender daqW ·hft nnos 
cmn o prosseguimento e conclusão 
de tas. 

Sala. das Comissões, em 6 ue 'l.O· 
'\'embro de- 195-6. - Mourãó Vieira. 

Pare<:er favorável, 
EMENDA N.O 5-C 

Justificação Conforme emenda n.11 8-C, apre-
sentada ao subanexo da Presidência 

A Câmara dos Deputados cortou Cl'$ da Repllbllca, há necessidade de se 
20.000.000,00 dessa. d~>taçã.o. consignar o presente crédito- no Or-

O Ministério da Guerra propô~ a çamento da Guerra. 
quantia de Cr$ 268.763.000,00 para A ;ustificação da emenda e a se-
aquisição dos artigos de ~ategoria da. guinte: 
do~ão solicitada. · "A Lei n.0 2.820. de 10-7 .. 195-6, su· 

. verba 1.0.00 - custeio. o Govêrno achou t>Or ~m redUZir jeitou as sociedades que gozam da 
, Constgna.ção 1.1.00 - Pesgoal Civil. essa quantia para Ct$ 260.000.00Q_OO concessão de explorar apostas sõbre 
Subcomignação 1.1.05 - sa.lário dfl·e a Cã.rnara para. Ct$ 240.000.000,00. corridas de cavalos. e qu~ tenham 

Contratados. O corte foi grande em face d9.S neces- um movimento superior a Cr$ .•.• 
sidades reais do Exército e 03 órgãos 100.000.000.00 anuais. à uma taxa 

Elete-ae de Cr$ 4.480.000,00 industriais sofreriam )>01' certo as con· de 10% .sôbre o valOT dos :prêtnlos 
Para· C.:r$ 12.340. 000,00. seqüênci~s dessa reduçl'ío que iln.pe· distribuídos ROS nroprletárfos dos nnl .. 

~\ri~ o prosseguimento dras rca.Uza.: mais classificados em todos os pá· 
Justificação ções que estavam planejadas como de- reos (art. 1."'). 

corn 0 desenvolvizn.m.to dDs 'Colé~ corrência das observações feitas por A referida Lei cr!ou, também. uma 

Com o crescente aumento das \na .. 
térias nrimM e da mA.o de obra. 1tma. 
constnicão realizada e'm determinado 
ano com. certa tmportâne!a precisará. 
de uma. auanti'a muito superior a E'St& 
~;e t.iver de ser levada a. cabo poste­
riorrnent.~. 

Seta das Oomtssões, em '1 de no• 
vembro de 1956. .• 

EMENDA N.• lO·C (tios Militares precisa o. Ministério da seu pessoal especializado em vârlos nornf.c::sã.o destinada a. coordenar as 
Guen-a fazer face às despeS>.l-s com anos de árduos e J>(:.nosos trabalhos, :'l.t.1.vtdãdes das entidades que cuidam Verba.: 4.0.00 - Investimentos. 
novos professõres civis "!J'lra, prover tudo visando o a.perfeiçoamento do do fomento da criMão do ca.valo na~ Conslgna~ão~ 4.1.00 - Obras. 
as diversas cadeiras dêsse Colégio. Exército. 1 cional e dell~lhe, entre outras, a. com· - Suboonsfgnaeão: 4.1.04 - RePIU'O.!, 

o colégio de Belo Horizonte já. é NessaS oond1ções. torna--se cc.nvenl- petêncla para. organizar a proposta AdaptRC5es, eonserv&.çAo e despesas de 
uma realidade palpitante, porém, sem eJ.'lte restaurar a quantia propo.::ta pelo orcamentárta ·da distribufção dos re-- emergência. com bens fmóvels~ 
o awnento de verbas não será. possf· ·Poder Executivo. de no-- cursos provenientes da. mencionada Onde se lê~ Cr~ 90.000.000.00 
'Vel ampliar os seus cursos. sala das Comissões, em. 'I taxa (art. 2."). Lei'a...se: CrS 100.000.000,00. 

o Ci>lég!o de CUritiba ainda será vembro de 1956. Pelo Dec. 39.966, de 11·12·1956. na 
triado no corrente a-no e ta·lvez tam· EMENDA N.o 7.c ronna da Lei. foi con.stitufdn. pelo Jtt!ti/icação · 
bém o do Recife. Poder 'Executivo - essa. Comissão - A Câmara doa Deputados cortoU: · 

ve~tn assim 0 Ministério da aue-na Verba 1.0.00- CU.steio. a qual. dando. cwn:prlMento a uma ert 10.000.000.00 dessa. subconst~a-
cooperando de forma. concreta e Util consignação 1.3.00 - Ma.t~rial de das suas atribuições, por unanimidade ç§.o. ruse corte prejudica 0 Mfnf8• 
com 0 Govêrno Federal :no setor do consumo e de 'l'Tanst.orma..ç.§.o. do.!i sem membros, para o ano de tér1o da Guerra. dadas A! neoesst­
ensino secundário. Subconsignação 1.3.13 - veatu~ 1957. e.crtlmou a receita em Cr$ .. • dades do Exército em .executar- os 

Do aumenta pleiteado, Cr$ ..•.•.••• tios, etc. 28.6('10.(00.00. propondo-lhe a seguln- nrogramas realiza.d08 em tôdas as re ... 
3.600.000.00 destinam-te a professô- Eleve-se de crS 300.000.000.00 pora teD· dirlsel'"!r!bua!çliGero: ai da ~-mont• dÕ gióea: MU!t'a.res, prlnclpalmente nesta. 
tes extranumerários conttatadoo civis Cr$ 500.000.000,00~ w .n.t: "" Ca-pit~l e nas· dos Es.tados, bem com~ 
quE' já estão sendo selecio!'lad.os t>elo JustiUftl"l ..... 4o Esrércit'"' - · CrS 8.640.000.00. nas fronteJras com os po.~.fses vw .. 
Ministério da Guerra. se essa verba- , .. """'""'i Dep:uti:rmento Nacional ·da Produ· nhos. onde se encontram localizadOS 
não fôr aumentada Sõme:nte I)S mili.- A proposta do Ministério da GU~.l ção Anill1..,1l1 - Cr$ 7.200.000.00. "DrópriN nn,...tonats, tlns servindo de 
tares poderão ser nomeados em 1957 consignou o pedido de Cr$ • • • • • • • • .. Verbas que devem constar nos or .. cmartéls e fâ.br1CM e out:rm; de resf• 
e os civis ."'erão dispensados .. em con- 513.850.850,00. Os cálculos teltos com camento& do Wnl.~tério da Guerra dências de tnllitares. o Minist-ério da. 
trãrio ao oue dete.rmlnra, o oeoreto nú~ base nas ·necessidades reais de provi- e do 'Ministério da Agricultura, res· Guerra po.~~mJ centenM de <Hfartél.! 
mero 37.999. de 1955. mento e nos preços V"lgente.s ao- tempo pectivamente. const~adas ao fo .. e ootros edifícios. Algum vêm h§. 

No corrente ano: o Hospital Oen· da. elabora.çlo da ptopasta. oi'Çamen- mento da crtaclo -de erm\ne-os ~tet~ mUito temPo neees~ftando de refor• 
trai do Exército foi enriquecido com tárlB Justificavam .a importâ.ncia pe- 4, art. 2.a da Li'!l n.o 2.820, e art. 8. mM substanciais.- outflns de ·Rda.'P• 
dois' pavilhões· novos. Um destinado dlde..' A elevação do custo de vida, do .Decreto n.o 39.9661. " tRt!ISes e mnlor oort:..,. àMe.! e nl!:cl'S .. 
às praças e suas' famntoo e outro ao.! .agora, ultrapassou a.s .prev~ ac<m· Para subve~mões netra. b, art. 2. sárl~t conservaciio. Não fica. bem partt 
ofbia..ts e seus, dependentes. Para pOr tecendo me&llQ que com a imp<ntàn- da Lei n.x 2.82(). e art. 9." do I)e .. tt Mln1o::M-rtt) ila Guena. nem nara. 
61I1 funcionamento essas duas enfer~ cia de CrS 360.000.000,00 eon.<dgnada ereto n.o 39.986\ - CTS 8.640.000.00. o nr'ó-orJn GnvP.rno ~ permanêncJa. d:& 

' marlas · 0 Ministério da. Guer.a tol. para a mesma finalidade no or:~amen- Para empréstlmos (letra c. artigo nrédios que nlio tenham anrMf'ntac!\1) 
obrfgnd". a admitir qUill2e e:J.fe-rme1~ to do corrente exereicio, viu-s-e o Mi· 2.0 da. Lei n." 2.820 e art: 9."' do ne .. Mn(llgna. 0.-rnntlP.S conhtntos de edf ... 
ta!'t dinlomada.s a. Cr$ 11.500,00 men- nlstérlo da Guerra na. conttng!ncia cret,o n." 39.966\ - crt 4.3~.000.00. i'fcfos. O()m() n da Ac~demia. Mil1t.aro 
sais, vinte e Cinco a.uxillares de en.. de solicitar um cri-dito supleme-ntar Verbas t1.Ue rlevem constar do or .. dR.I! AP.UlhM Neg·rM ~r.nla de co .. 
fermetra a Cr~ 6.500.00 mensais e dois de Ct'$ 186.620.000,0o a. fim de cum- eamPnto da Prr.strt~ncla da Renllbllca, maniln e 'F.starlo ·Maio,.. Técnica e de 
dietista.s a CTS 10.000,1)0 menaa-is. prir os prOgramas em curso n-!fite ~ oual a. Comit;s§.n anordenedora da ~-ne"!'f'efcoa.m,.nto de Oflcfafs, C'Olé,I!:IG 
Trat.a-.<~e de pessoal técnico que só -pode exercfcfo. Caso não seja elev~da. para r.rta.dn do Cavalo Nactonal ... · · · "M'Ult~r P- F,<;,-olas Prena.,.a.tór!as er.:tãG 
ser admitido como ·contratado, em Cr$ 500.000.000,00 a. dotação prevista tC.C.C.N. \ P. diretamente subordina .. eon.~antl"mente necessit9-ndo de re..­
faee da- le<zis!açâo vigente. o auan- para 1957 repetfr .. se.A. naauele exet· da., .iuntamente com a verba de · · • l)aro.c:. Adnnta~6es e conservado que. 
tum da subconffi.gnaçãó 1.1.05, como cicio a niesma tnsuticlêneia posslvei .. ~ T .000.000.00. destinada. A sua. tns .. "!t-n~lMI"nte. ~!ir. realfy.a.dos nor precOA 
se sabe. não .. pode ter SUplementação, mente agravada cotn novas altas de taln<'ão e funcionamento. "''P.V'adf~~~m~. Também con-e A. conta. 
visto ser necessário o registro do res-- pr~. acarretando embar.:tços à Ad- Saia dM r.orntssões em, 7 de no .. dM111a dota~§.o ti.J:~ despesas eom à re ... 
pectfv.o contrato no Tribunal de Con .. ministraÇão Milltar. vembro de 1P5G. l'JAl'~do AdA:ott\(';~0 ê cnti.<lervacão da.s 
tas. de acõrdo corn o Códi~-o de con~ , E' fá.cil constafa.r a. tmposslbi!iàade EMJmlrOA N.l) 9-C inRt.~la~õP.q de têdes elét.rlcas e dos 
tabiUdade Pl1blica. ~ o 'l'rl'buna.l s6 o da. verba prevista atender. M nere.:;51- · .c:P.rvt~ns de á!ltlrur e esgot-o. bem eoml) 
re~i~.ra à- vista do emp~nho de d~s- dades do Exérclt..o com vestuArios. Vêrba 4.0.00 - Investimentos. dos P1PvadoreA. tudo ncs edtf'Jeios.. 
pes9.. o seu efetivo ern pl'laça-s e!eva-se consigna1;âo: 4.1.00 - Obras. n"ttartPfq reoartfcões e estsbelecitnen .. 

Importa em Cr$ 4.260.000.0o a. des- a maf.s de cem mil hOme-::ls. A cada Subconsl'ffiação· ~ 1.03 _ Prosse .. tM millta:res. A proposta do Gov~rnQ. 
pesa R ser feita com ês$e pes.:;oal no praça SãO di-t,rlh:Ufd.oo doi;; "pares de guimento e -condllsão de obras. fol bl'I!IP~dA. n0111 element,og 'fomecfdOS 
próx:imo auo e se o Ministério da coturnos. uma blusa e umn :alça de -nPlt\ Departamento de Prodncãl"' e 
Gf1erra ·não dispus~r qesr:;a q•Janti.a. a brim verde oliva. unt · gôrr!J <;;em pa~a- 1) Pr-osseguirnento e conclusão de Obras. ntravés da ntretorta de Obras 
1'' cre far-"41·., terá que ·diSpP.nsg,~ t,,_ um pí_lama. roupa interna uma cai~a obra~ .... ~endÓ Cr$ 10.000.000,00 para e Fort!fic~l5e.c::. 6-rd.o a aue está afete 
cil"l:-< t\<~.-==f'~ ~a··vldores P-'1>~0irando. con· d~ gabardin. e. um !flnrot um'l trcr--...., I "'"nr:Jm~ão da Escola Prepa.re.tótla de n elaboraetio do Plano t~ara. ·O emprêgo 
·""''.,;~,...,t." ...... "ntp o~~c:: ~uac:; qtivlcl"'d"·"' as um capote com dt,.,.a!'ão á~ c!nr~ F~-.-t-nleza. rlE>~SR dotne§o. · 
rl'•tfl~ f'l""-;~:; T>"'>("l~t>rnas enfermarias da· a.noR con~e(lfl~n~erPP"h ren":V;1C{'Ic: ,.m nnde se diz: Cr$ 290.000.000.00 ~~la ~M ,.. .... '""tssões:. em 7 de no• 
mu~le nosocôm1o. um quit\W em cadn t>.•"!)O, o qu~ et~a. Dtga-se: Cr$' 300.004J.OOO.OO. ·.-embre d~ 1958 ·-
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EMENDA. N.• 11-0 

Verba: 4.0.00 - Investimentos. 
Ctlll8ignação: 4.2.00 - Equipamen­

tos e Instalações. 
SubconsJgnação: 4.2.01 - Má.qul­

nns, motores e aparelhos. 
Onde se lê: Cr$ 110.000.000,0~ 
Leia-se: Cr$ 120.000.000,00. ' 

Jus!iflceçáo 
A Câmara do.~ Deputados l'edu:e:iu 

11. verba dessa subconsignação de C'r$ 
Jo.ooo.ooonJ. 

O Ministério da Guerra propôs Cr$ 
284..855.000,00. A pl'oposta. do Govêr­
no reduziu para C1'$ 120.000.000,00. 
No exercic:c vigente o Minlstério da 
Guerra foi contemplado com a· verba 
<le Cr$ lOO.QOO.wo,oo que Já se en­
contra quase esgotada. . 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seção-li} 

poJs Dão Poüerão receber aa reçecll- quinze (l6) priDleiros COlocados em 
vas subvenÇÕeS. . . concurso de pl<lvae rellll>ado na for­

Somos, portanto, pela ,aprovação elo ma dO QapltUlo rv desta HesO!Uçl\0, 
proJeto. . seJs <61 dos quais serllo lotados na 

Salá das Comissões, em 7 de novem- Diretoria das comtssAes. . 
bro de 1956. - Alvaro A.4olfo, Preoi- I 2.' - O coneurro de fl'l& trata 
dente. - Paulo Ferna1kles, ll.elator. o parágrafo anterior terâ Validade por 
- Gtupar V~lloso ~ CeS«r Vergu.etro do1s anos. - · 
- Moura Andrade - .tlf'l/ VIanna - · § 3.' -'- OS Auxllla.res Le31slativos 
Sylvio CUrvO - Mourão Vieira - Lima I5Ó ·poderão exereer !unções inerentes 
Guimarães. aos seus cargos, sendo ex.pressamen ... 

te vedada sua deslgílação para ou­
ta-as funções que não se de datiló­
grafo". Parecer n. 1. 175, de 1956 . . 

Da- Comissdo de FiMnça.s - ao 
PrQjeto de Resolução .n.6 1.2, de 
1955 .que suprimo S4 cargos vagos 
de AUxiliares. LegiJlativo~ no Qua.. 
dro da secretaria do -senado. 

Relator: Sr. Oaniel Krieger. 

JWJtiticação 
O Projeto de Resoluçi\o n. 0 12 ex­

tingUe 34 (trinta e quata'ol dOs 46 
(quarenta) cargos de Auxiliares Le­
gislati'vos, criados pelo artigo 45 ãa 
Resolução n.0 4, de 1955. 

Novemliro iÍe '1956 
., 

liot · serviços administrativos, rio· <1\W 
tange 11. deficiência 'de pessoal cap8"' 
cltado pam . a elaboraçlio de parece• 
res. votos, emendas, dfscurso.s e OU• 
tr<lll documentos Inerentes 11. funçi!Q 
parlamentar. 

Acreditamos contribuir, com a pre. 
sente ,emenda, para o a.~eiçoamen• 
tO dos serviços a.ux111ares do sena .. 
·dO. 

Sala das Sessi\es, em 
bro de 1955. 

CtUJar Ver{f1tel,ro. 

de dczem ... 

COMP.AREOEM MAIS O.S SRS. SE-, 
N.M>OREB, , . . . • 

João· Arruda - Jarbas .Maranl<liO. 
.._Freitas Cacalcanti- Lf.no de Mat. 
t03 - Coimbra. Bue1U> - Sylvio OurvQ 
- ·sauzo Ramos (7) • 

O SR. PRESIDENTE: O Exército brasileiro vem se de­
r;envolvendo industrialmente, através Projeto de Reroluçáo n.o 12, de 
do~ seus arsenais e fà.brlcas. Para 1005,· de iniciativa da douta OOml.ssã.o 
a expansão industrial dês.ses impor- Diretorn, .suprime· 34 . cargos· .-agos 
tant1sslmus estabelecimentos militnrt:s, de Auxtliar I.Jegislath·o, .no Quadro .da 
sobretudô no tocante à produção de Secretaria do Senado,, · -. 

O :aludido artigo ·45 preve, -em seu 
§ 1.0 , a nomeação inicial de apenas 
12 (doze) Auxlllares, dez (lO) dos 
quais obrigatóriamente -lotados na Di­
retoria da. TaqUigrann.. 

Nosso primeiro reparo reca.i exatn.­
mente nesse ponto. Sem embargo dru 
necessidades ,do. T~igra.fia, · no que 
concerne a. novas da.tll6gra1os para os 
seus serviços, existem outros setores 
administrativos que se ressentem 
grandemente da falta de elementos 
para a. execução de encargos mecano­
gráflcos. 

Está· finda a leitura do ·expedlente.­
Na sessão extraordiruíria. de onte~ 

terminou o prazo previsto no artigo 
167. § 1,0 , do Regimento Interno, _para 
a apreseJ!,tação; perante n. Mesa, de 
emendas- aos anexos orçameii.tários re­
lativos ao conseJho de Seguran_ça Na­
cional e Ministério da Guerra, do Or· 
çamento da união para o próximo 
exercício financeiro. NE-Ssas condições, 
se algunl Sr. Senador pretender emen­
dar os mesmos, de.,-erá encaminhar a. 
el!lenda à Comissão de Finanças, onda 
se encontra a matéria. (pausa). 

mnterlnl de ~ucrra, tornam-se neces- A proposição foram oferecidas einen­
sãrtas providências imediáta.S rtos es.. da e subemenda, respectivamente, pelo 
cn15es superiores, ·no sentido de apa.. nO'bre senador cesar vergueiro e pela 
relhA·los convenientemente. l!:sse apa- Comisão de Constituição e Justiçs, no 

, relhnmento exige instalações C'.specia- sentido de .serem mantidos alguns dos 
llzada.s para que os--aludldDs órgãos lugares vagos, cuja supressão era l'iBa· 
po.c:~rtm dnr cn.bnl cumprimento nos da. 
encargos oue lhes estão afetes . ~ SUbmetidOs o Projeto_ de Resolução 

As instalacões especializadas com· e referidas emenda e subemenda à 
preendem detenn:lnada númer-O. · de nova apreciação da ComissãO Diretora 
máquinas. motores e aparelhos, pnra ·decidiu estn., atendendo, parcialmente' 
cu1n nquisicfio ht\ neeess!dade de vul~ às modlfic:;u;&;s sUgerida&, apresentar 
to!l~.'> qunntlas. substituUvo, . modificando a estrutUra 

Dentre tal':; setores avulto. a Dire· 
teria das, comissões. ESsa nova.: Dl .. 
retoria, criada pela Resolução 4, reu­
n!\ hoje os serviços burocrátlc<>s de 
toaas ll.S COmls.sõe.s Permanentes ·do 
senado e das Co.tDJssões Especiars, 

Em outros_ setores lndustriais· tio da carreira de AwdUar Legislativo a 
Exército também se faz sentir n- r.e- qual ficaria constiuida de 6' cargos ~da 
cessicl~de dêsses artigos. eomo. par classe "K" e 16 da classe "J", sendo 
exemplo, no.s ·parques e deoósitos de o seu pref!nchimento feito mediante 
€Ugenharia, oomnnicacões, ãutom~cn· cuncurso de provas, nQmeados, inicial .. 
nizacão, nos estabelecimentos centra1s mente, dentre os candidatos clas:sifi­
de material õ.tY saúde, intendência e Cados, n.penas os 16 primeirOs coloca­
subs'stência, etc. " . • .. dos e aproveitando-se os demais ·can .. 

Os hDspitais militares. exfstetne.s em didaWs à medida que se verificarem 
tôdas as regiões militares. as pol- vagas na classe inicial da ·carreira.. 
_clinicas, os· depósitos de material de. l!:sse substitutivo, por tôrça -de sua 
snúde. as farmácias. os ']aborntórlos, ort.gem, pois à Comissão Diretora con-

num total de 22 COmts.sõe!l. · 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Othon Mad€r, inscrito em primeiro lu­
gar. 
, O SR. OTON Mii.DtRi Antes do advento da Resolução 4. 

os serviços aUXiliares dos órgãos téc· 
nicos da casa eram executados pelOs \Não /Oi revisto pelo orador) 
secertários e funcionàti:Ds de cada Sr. Presidente, prossig<J, hoje, nos 
um deles, separadamente. As COmiB- comentários que venho fazendo sôbro 
sóes de maior movimento dl.s,punham confiSCo cambial, para demonstrar 
de funcionários próprios. quão desvantajoso e -nocivo tem sido 

Conl a vigência da Resolução em à produção nacional. 

~ etc.~ tnmbêm solicitam cónstantemen- fere o R,egimento Interno a inicintiva 
,te eréditos para a. ~u:juLsiê!io de- mã- de proposições dessa. naturezni à vista 
quinas. motores e aparelhos de que de ser ela o _órgão. especifico para o 
têm premente necess!dade. .. tra!'O de assuntos inerentes à o~ãni-

Nos. quartéis dos. cornos. de )ropa zaçao dos serviços do Senado e do seu 
existem oficinas de vâriâs espécies, pessoal, merece se~ aprovado, eom a 
para cujo reaparelhamento _ são .so- subemtnda que, adiante, oferecemos e 
licitados créditos à conta desta do- des~ada a estabelecer normas ,para o 
tacãõ. · · Pr<:mmento dos cargos da classe ~'K" 

.aprêço, a'S comissões foram uni!l~~ Contra. as minhas pal3.vras Ievan­
das sob uma só direçã-o a Diretoria tou-se o Sr. MiniBtro da F~da.. 
das Comissões. ESta, entretanto, numa "Notn'' de Gabinete, .conforme 
por fôrça da movimentação então ve.. dei conhecimento ao Senado vasada 
rificada, se viu desfalcada de alguns êm -termos um tanto indelicados 11a.ra. 
servidores que antigamente integra com· um membro do Parlamento Na ... 
vam ou auxilia varo os órgãos técnicos cional. -
cO!J. . Entendo, Sr .. Presidente, que, em 

Pro\'a· Jnso!ismAvel do número pr~- casos assim, S. ~.a. .deveria incum .. 
cá-rio de datilógrafos para a Diretoria bir um dos seus muitos amigos nesta 
dil&: OonúSSôes está na simples meu- Casa de responder ao senador que: 
ção do fato de que, para os serviços pOr ventura, o tivesse acusadO; e ~ 
de Comissões, existem apenas 6 (:seiS) levar á. 51uestão para a imprensa e 
datilógrafos. Igualmente, para o es· para o debate público, mórmente-

SUBEMENDA ~o SUBS'ttl'UTIVO DA tafante e pOr vezes sôbre-huma:no quando o Sr. Ministro d'l- FaZenda 

Vê·se, pois. que o trpa.relhamento da carreira em aprêço. 
de alguns ór~ãos do Exército e o apa­
:relhamento de outros. em mãAUinas,, 
motores e aparélhos. vêm sendo cori­
temnorlzndos atro.Vés dOS ex~rcicios ti­
nance1ros, ne1a extguidnde de retursos. 

Muitos_ 6rg§.os do ~érc;to: t'r-inet­
pnlmente os hoSpitais, enfennnrias e 
la.borat6rlos, não têm podido tesem. 
penhnr sat!sfatõriamente as suaS ntri­
buieões. por falta de algumas insta-
Ineões esoêcializndas. · 

Sala dns Comissões, em , -de no· 
'Vembro de 1956. - Alvaro Adolpho 
Pres\dente ....... Aru Vianna.. Relator: 
- l.ima Guimarães . .:.... Gaspar Vel­
Joso. - _Ma.thins- 01umtno. - Paulo 
Ferna.ndes. "':"' MouTão Vieira. '7"' ·.va. 
»iel Krieper. - MntJTI'Z Andrade. -
'.Toá o Arruda. - Sylvio Curvo. 
CeMr Ve:gueiro. 

Parecer n. 1 . 1 7 4, de 1956 
Da comissão de Finanças - sõ­

bre o Projeto ele Lei da Câmàro 
n.• 277, de 1956, que retifica, ,em 
6nus; B Let n.o- 2. 135; de 1953, que· 
estima a Receita e fixa a Despesa 
da Unflio para. o exercfcio finan­
ceiro de 1954. 

Rclator: Sr. Paulo Fernandes. 
Pelo presente pro)<eto são feitas di· 

versas retificações de nomes de enti­
dades contempladas com' subvenções 
~ orçamento em . vi·gor. 
~ A proposição justiliea.-oo plenãmen­
ie. uma ~ que, ooxn as denominaç6es 
erradamente consignadas. as nstitUi­
fôes a bcn!.'!\cl!!r serão prejuclicadal!l, 

COMISSÃO DIRETORA trabalho. de... elaboração, orçamentá.- ainda desconhecia os têrmos de meu 
Acrescentem-se· no art 103 ria, o número de meea.nógrafos é o disc\ll':sc. . 

guirites parágrafo1· . . ·. os se- me.c;mo, reforçado apenas par alguns Lameu.ta.ndo a atitude do Sr. Ml-
§ 3.o. OS seis <i) CQ.IIgOS da claasê' elementos . oferecidos, enl colabO.ração nistro, da F'a1k;nda, aproveito a o-por­

"K'' serão ProVidos pOr :ro • espontânea, por outras Diretorias. tunidade para continuar no combata 
ocupantes· d 1 .. ~. moçao dos· . Por outro ponto de observação re- a pOlitica cambial, que se cifra nwn 
classificados anos e: sa:;,e{6JJ , 9uel !oram .side na. forma adotada. fiara a: cria- verdadeiro confisco. 

prune ros lu~ ç!io dos cargos de Auxillar-LeglSlatl- J 1 
gares 

9

do co-ncurso reall31ado. . · vo. A -Resolução 4. preferiu estrutu- u ga o Sr. MiniStro da FaZenda qoo 
§ 4. Para a. promoçao refer1dn no ri-los etl1 carreira esca.lonnda. entre a produção nacional se encontra no· 

parágrafo anterior, é dispensado 0 in-, 05 ufvels 10. e 11 . Nã.o adotou, en- men-íoi dos mundos, que tudo vai cor­
tersticio l~gal, procedendo-se, apenas, tretanto, qualquer critério pelo qual resdo bem,. que não há reclamações, 
às resP!ctlvas apostilas dos títulos de :se esclarecesse quais ~erlam, dentre e que na marcha em que vamo.s, o 
nomeaçao. · O!. a.provs.dos em ooncur.so os servi· Brasil será salvo dentro ~m pouco~ 

b 
Sala das Comissões, em 7 de novem~ dores· aproveitados nos aludidos· nfveis Ep.tretanto, o que vemos, .o que senti­

ro de 1S66 . ...:.. 4lvaro .Adolpho _ Pre.. Com efeito, 0 ·silêncio da. Resolução mos e o que sabemos é eXatamente o 
&dente - Dant~l- Kn,eger _ Relator nêsse particular conduzirá, de futuro,· conth\rio. Tôdas -as Classes produtoras 
-: César Verguezro - Matht_as Olvm- ·quando Tealiza-·o o ~oncurso, a Uill3. estão insatisfeitas, desoontentes eom 
!JtO -da Auro Moura Andrade - J040 situnçúo de fato que .criaria., .sem d~ o regime vigenté. 
Arru - Mourão Vieira_ -- G4spa.r vtda, embaraçoS à alta. Admini:':.ra- Não citarei, Sr. Pr€sidente, em abO-
VeUoso - Lima. Guimarlies _ PaulO çfl.o da casn. no das minhas afirmações, 0 depót .. 
Fernandes e Ar-y Vütn1in.,. Ptl& emenda -que o!erecemoc. os menta dos produtor~s paulistas· e pa... 

Auxiliares são providos no ntve. 10. ranaenses, os que_ mais se têm. insur .. 
EIMENPA A QUE SE R.Ell"E!tE o De w critério resu!tari\o duas v!lll- gldo · contra o regime cambial vlgo-

P.AJRECER 'SuPRA. tagens éle ordem prática: , rante no Br.a.sil, porque pOderiam di-
~A N.o 1. 1.~- p,.s Ouxiliares fic&.Tãh um mi- z.er q__ue estou trazendo para cá. 0 tes .... _ 

· vel abaixo do tniclo· da . carreira de temunha. de· pessoas de certo modo 11-· 

1
,t

5
°. ·Projeto de Resolução n. 0 12, de Of1ci~. ~lslativo, a qual se tnicia. ga.d~s o. mim. Quero npre..~ntar O 

Dê . no nível H, guardando-se destarte, depoimento de pessoas inteiramente 
-se ao ·artigo -1.0 do. Projeto a a natmaJ._ hierarquia entre 01icia.lS desligadas da questão e que até entft.o 

seguinte redação: é Auxiliares. _ . não haViam tomado parte neste mo-
"Art. l.o - O artigo' 45 da Reso- 2.a. - Observa-se-á com a med~da vim.ento. A êsse respeito àcho valiosfs .. 

luçáo n.o 4, de_ 1955, passa a. tel' certa economia para o Sentldo, além simo o aparte dado ao meu õiscurso · 
a seguinte redaçao. · d""Uela. sulta te da ~~-··ão dos em dias passadOs, pelo ~bre Sen"do•' 

"Art. 45. - Ficam cria'os 'r'"" ~ re n "'"'!"'""""' """"' "" \.1 , ..... vinte. cinco (25) cargos. · Lima Teixeira, representante da Bahia. 
Quadro da Secretaria do Senado Fc- Finalmente, estabelecemos na S. Ex.i!o afirmou que também os plan-
deral, 15 (quinze) cargos de Auxiliar emenda n. proibição dos datilógrafos tadores de cacau do ser Estado esta.­
Leg~ath"', Nível 10, com função (Auxiliares . Legislativos) servirem ''am. lru;atisfeitos ·e ... muito desoonten 
eqmvalente à de datflógrafo. em outras funções que não as espe- cpm o atual regime de exportação. 

f l.o - Para os cargos d.e- que c1ficn."; do :seu cargo. Com ,tal tnedl- Lei h<_JJ~. Sr. President-e, no "'Did.rio 
tr::tta &:t_e -artigo ·serão nomeadOs -"' dA se p-.enche constdc•.ável Iacun• de Not •1 ~ ~-... "" rezas, <O \.to scurso pronunciado _ 
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~r um rePNaetÍtante.dállavoUr&'· õa:. balho no· quera~so d-emonstrar com õ regime é.arnbial que tanto sa- tuz outra. coisa# neste P~ senão 
-ce.ueira, na concentração rw-al d.e Jaúo &o agrlcu}t.Qr tradicional ou uo .. crlfica. a. produção naciona.l. persegul-lo~ . 
otr a notlcla: . viÇo a excelênela romàntica do Sr. Presidente, o que v. Ex.• dz- O S~. OTHON MADER - Sub•· 

"Na concentração r-eallzada;~há. rumo ao campo:~ · fende com muita vroprtedade 6 3 te- crevo inteiramente a. opUúã.o do no-. 
dias~ na -cidade de Jlloú. notou-&e Delato, sr. Presidente, v. Exa.. tem se de que precisamos de uma. politica bre· Senador Rui Palmeira.. Na reali ... 
a presença de representantes <te inteira razão, pcUJ, .se continuarmos nova.. dade, o confisco cambial não deixa. 
QUtros Estadcs, . inclusive os pro. com êste regime. eiU que os. produtos Diz V. Ex. a. de ser. uma perseguição ao agricultor, 
dutorea de cacau. Dentro oa dia· agrícolas são mal remunerados e~ não uuma. politica novôl d~ atenção .Entre tantas classes, num povo tãQ 
~uroos então prof-eridos, destacou- alcançam. preços oompen.sadon'3, na· não sOmente à agrjcultura. ... por· numeroso como o brasileiro, escolheu~ 
se o do--sr. Alberto Oliveira .sa.n .. da poderemoa tater. Ninguém iré. que nesta expressão parece que se exatamente a dos agricultores para· 
tos, membm da. Coml3são de Ce.- pata os campos, llO:rque oomo bem se pensa apenas no que a agri- sõbre ela,· descarregar todo o pê.sQ 
cau. do. Confederação Rural Bfa ... disse V.. Exa.., a agr:fcultura não cultura significa. em relação 'urbe dessa diferença, cambial. 
sllell'u, cujo texto damoa a ~e· re~d-e. privilegiada, à cidade feliz. a. que O Sr. Fernanctes Tát'ora - V. Ex.• 
gtúr;" . V: Ex.~ .• mais a.cliante, historiando não faltem os frutos optmos da. dá licença vara. urn apar,te? 

Sr. PJ.·es1den1.e,. deixQ para outra a s1tuaçao· da agricultura.,· diz ... ainda terra que os outros. cultivem .O SR. OTHON :M.A.DER - CQm 
oportunidade a. leitura dê&se dlseur- que ela. precisa de muita. ooisa: in- Importa. menos a política da todo o prazer. 
ao do agricUltor de cacau da Bahia, settcldas; técnicos, máquinas que a a~cultura do que a política. do O Sr._ Fernandes Távora - A pro .. 
que .se pronunciou em relação oo revolvam. adubos f: outras o agri- agricultor. Porque há de ser com póslto do aparte do nobre Senador 
oo.u!l.sco cambial~ êsse confisco que 0 cultor, que ouve falar nisso" tudo diz o fortalecimento económico dêste Rui Pá.lmcira, lembrei-me de contat 
lf1nj.,tro da. Fa:l2fnda 'diz não e,xistir, com tristeza: - "Com que fazer que :lucrará a país inteiro cuja. a V. Ex.~~. uma pequena. história, que 
dia desconhecer não admite possa tudo isto? se o.s preço em minhas economia infelizmente se 'esteta. comprova o que S. Ex.a. a.cada de dl· 
haver. Assim se e.x.presaa Q Sr. At ... mào.'l não encorajam.?". até agora na renúncia incaicula- zer. Andava eu pelo interior do Cea. .. 
be.rto Oliveira Santos, em um trechO: Na realidade, tod~ sabem que ume. velmente dolorosa dos que ainda. rã, etn 1920, quando ent Governadot 
• _j• ••• o confisco,ca.mbial em VOgQr agriculturA racional, feita. OOill adu- ll.f~o. desertaram dos campos". daquêle Estado o Sr. João Tomé. 

representa siplpleBmente, em úl- .bos. 41Seticlda8, boas .sementes má· E assim. Sr. Presidente, que Chegando à. casa. de um fazendeiro o 
ti.In8, análl.se, a ma.i.s insena~el quinas, etc .• só poderá .ser dé alta V.· Ex.~ faz a defesa do agrícul~ Governador pediu água e, depois, con· 
espoliação do trabalho humano produttvtdad,e. Mas com que recUr- tor mrus ào que da agricultura: versando com o a.gricultor, perguntou: 
3amais praticada. desde 0 tempo oos conseguiremos ·e&sa egrlcultura? A política agrícola., portanto, a "Então, meu filho, como VRi você1 
•· Ai st" difl u1 procl_amar, 11• de ••r, deve ··r, "' "Vou indo "seu'' dautot". O "'gri· 
'lolGI escravatura colonial. COllfta... e <~> a c 4ade do problema u. """ ..., "" "' 
ca-se o fruto do trabalho, do S? poderElllos aleançar alta produti- politlca de soerguhnento menos cultor não .sabia. com ctuem estava fa~ 
suor e· daa energias., do agricul- vidade qua.ndo o agricultor obtiver ~ agricultura: do QUe do agrtcul- lando. 
tor, .soJ:t a alegação ca.pctooa d.e para <l6 seus produtoo um preço juà- ~r. ~cnsando assim, nenhuma "Como \"ai a sua ag1icultura."? 
que BZ'll!Xl se faz em bene!fcio de to. ra.zoti.vel, que na.o pode conseguir movaçúo técnica, nenhuma orien- E o cabloco respondeu; ·- "Isto 
uma economia nacional BUbde~ enquanto estivenno.s wb 0 atual re· tação· científica, será. objeto de aqui até dava. p'ra. gente viver, se nãu 
-&envolvida. gime cambial. campanha. ou de atitude,. que não !ôsse a "pre&?iguisão'' do Govêrno", 

' A1 está, Sr. Presidente, depoim~.nto O Sr. Lima Guirnart'fe8 - V. Er;a. tenha. como justificativa :princi- O SR.." O'THON MADER ._ Esta 
4e grande valor d.e um ugricUltor dá 11cença. para um aparte? pai a melhoria econômica com- história é bem interessante, meu nobre 
que não é o <!a.feicultor :paranaense O SR. OTHON MXDER - Com provada do agricultor. - colega. 
aem 0 paulista, mas aom 0 lavrado~ t-Odo praZer. . Polft~a em beneficio primcfro O Sr._ Fernandes Q"ávora - E' Ptlo 
s... o s Lt do a.gnculfur. que signifique a menos típica. 
-UQ.iano,. que sente na própria carne, r. ma GuimarãB:~ - Perten- defesa do que produz, não pelos O SR. OTHON ll-!ADER - P..etrata. 
OS efelto.s ·de.s.sa.. maléfioo política ço a uma !amfiia de agricultores e p_rodutos que dele reclamam as •. verdadeira situação do nosso int<> .. 
f:alilbial. case!-se também llUme. fam!lia de d • ' __, .. ,. 5 . .j.- c1. a~~es prh·ilegiadas. mas pelo di~ nor. 

Queto demonstrar, em primelxo lu- a::.ue\U~iQre.s. mvv, realmente, tôda.s relto que lhe reconheça de viver Assim, sr. Presidente, terminarei,. 
8tU' que essa -tnsatisfacão, êsse dea- as n-ecessidades a Qu V. Exa. se r.e- condlguanlente ~ter 0 seu tra.ba.~ por hoJe. Prosseguirei outl'() dja a 
contentamento que lavra na agrlcul.- fere com relação à agricultura. CUS· lho fartamente remunerado". defesa do agricultor c o cm:nbate que 
tura nacional, nos meioa rurais em ta-me, t>Orém, concordar com Vossa E, ao tenninar essa confer~neia estou oterec;endo ao conttsoo cm.obíaL 
geral, é dessas verdades que não se Exa. quanto à exiguidade dos pre- V. Ex.a. Sr. Presidente, falando ctaS Pensa ter demonstrado que, na rea­
pode ocultar. Ninguêw negará a 906. -~ estamos. numa. época em que culturas nQvas. daquelas que f!Stã.o lri- llll.de, a· que há. no Brasil é verdadeira 
éldstêncla de um mel estar na lavou ... o feJ.Jâo custa vmte cruzeiros o quilo, cejando, e onde COlTc 0 ''Ozerio alegre perseguição, além do abandono, ao 
ra brasileira, por tôda a parte ou- O. arroz mals de \'In~. o café cin- d~.s crianças, à faltn. de professOres agricultor, que devia. ser o homem 
'leln-00 queixtW e reclamações, e y.e. qüenta, e tudo o mafs nesse propor- diz: · mais bem amparado pelo Go\'êrno. 
!nOS o que está aco-ntecendo com os ção, o pais . não l)O(ie tolerar mais "Não quero terminar estn. na- S. Ex.a o Sr. Ministro cfa F'azenda, 
oampos, cada dia mals abandonados aumentos de preço. Não estâ, por. lcstr.t com pinceladas rubras em está cotnpletamente alheio à l'ealida~ 
e despovoados. tanto~ nos preços a diliculdade da um qua'!_ro dantesco. APonto. vos de; não está vendo nem sentindo a:c; 

Sr. Presidente, aproveita a oportu- agricultura, e. si.'n, na quantidade ~ cxceçoes, As fazeuda.s moder- agruras da nossa. agricultura. Porisso 
tifdade para comentar uma confe. enorme de interDJ.ediáríoa entre1 o lliZ.:ldn.s:, as lavouras organimd.a.s diz que não há. plano alguin de mo· 
réncla pronunciada. por V. Exa.. na produtor e o consllmidor. Temos de de que há amootrf\.'3 felizes em diftcação do regime cambial, que não 
CODíls&ª-o Nacional de A&istência encontrar meios para que o produ- nossa. terra. se cogita disso e não sabe como ainda. 
Técnica, em que demonstra, com tor ponha à frente do consumidor o Voh:ei os. l'Os.sos pensamentos cxistnpl homens que continuem a f a· 
abundâncfs de argumentos, a fase seu produto, pelo rnelhor preço. ~ o para êstes s1tiDs. Pedi a Deus que lar em tal reforma.. 
:realmente dificH que atrave.s.sa. a consumidor teuha também men(lr as exceçi}e.s se tornem regra, De no.ss.a parte, ouvimcs e: senti .. 
àgricultura no Brasil e 0 quanto é ônus no seu orçament(l. . Inaugurai .em l'OSsas consciências mos, de todos oo lados, os lamentos 
necessário innos em seu socorro. O SR. OTHON MADER - Res- o. nov:a poliltca. agricoln.: a poli- dos agrtcultore.s, ou antes, a queixa. 

Iniciou V. Exa. a conferência fa. .. ponderei ~ V. Exa. com a própria t~ca da agricultor próspero e fe- geral Partkia não só de São Paulo 
Zendo pequeno Wstórico ·e comba- conferência. do ernineD'te Eenador Jtz••. e. do Paraná, ·mas também de Minas 
tendo, de oofda ÕS·tlogans aa "fra .. Apolônio S:1llcs, quando E. Exa. diz Es~u de pler.o acôrdo com v. Ex.a Gerais, do Espírito Santo e, agora, 
sea mágicas", 'como bem 'a<:enttroU gue o preço a que êle se retexe não Pre~1samos, anteS de tudo, proteger 0 da Bahia. São suce.s.sivaa aa. tecla­
hoJe muito em voga, e que nada. re~ e V do oom'UIIl.o; ~ o da. produção. agrlCuitor. e,. para protegê-la, temos mações contra ê6se estado de 1njus-
601vem. :f:sse brados de ''rumo ao Ai é que o.s preços são pouco cem~ de defendê-lo contra quaisquer ezage- tiça, qu.e é preciso ·rooditical'. In· 
oampo.", de que tanto se ta.l&, não pensadores, e &te o problema que T?S,. como, por exempio, o interven- felizmente, até a.,O'Qra. não tol po.ssf .. 
uio .suticlente.s para solucionar 0 pro.. precisamos re1>olver. , ClOtUsmo do Estado, que confisca 0 vel obter do Sr. Ministro da Fa· 
blema agrírola do Brasil. or pra_duto do agricultor e p:~.ga. por êle z.enría. atendimento aos reclamos dos 

A certa altura ' indagou V. Exa.: .. ~ o Senador Apolônio Salles· mutta menos do que vaie como ó o agricultores, nem ao menos fo! da:dc 
''M.as por que, ao embalo de "Ma.~ é de le:tnbrar=.se que não caso do café. do algadão ; do cacau fazer o Sr. José Mar1a Alkmiln com ... 

tautaa fôrças, ao sobredourado 121e refiro aos pteÇ1J.s de consumo, os três Principa.is artigos de exporta.~ preendet' o que é o con!l.'5CQ cam..-
<le tanto. augúrios otimistas, •• mas aos preços do produto agrl· çao do pais. l>lal, . 
foge dn. agricultura? por quetan. cala em mãoo dos agrtcultorf'1>." 0 Govêrno adquire as carnhia.is por Espero, Sr.· Pr-esidente, nfto só com 
tn. terra .sem êultivo e mil braÇOs f!sso· o preço qu~ p.reci~amQ.s de~ um P;eco e as vende por importância a leitUl"a. daquela ltção de mestre. 
agrfcotas desertando? Por c,zue· a, fender. supenor. redundando n diferença de autoril; do ilustre professo:r Sa.m­
prá.t1ca.s agrioolM madexn.:is fie- O sr. Ltma Guimarães - o _pref,"-:: exata.tr.ente ern JJrejuim do a.g:rlcul~ paio -Dó:ria, como de outras, que mau 
na.m nas revistas? Os agrõn.om~. de produç~ça, tml face do .preÇo de tar. acUante farei e são da. la.vra elo cml· 
'll8S. cidad~? Os .reterinártos nas consumo, tem &se awnento exagerado · Outra.s. m~dldns devem tambGm ser nente cx-Mln!stro da. Fazenda, Sl". 
pollclinica:í de· cães noo baln"os por .causa da !nterznediário. Precisa- tomn.dns, mas· esta, n meu• v:er. a mais J<>sé Marla · WhltAker ; espero pele 
artstocrártioos? POr que. meusse- moS climtna.r êsseiS 1ntenuediários. Importante, _porque •·· que mais fundo menos demover o atual tit\lla.r da 
llhorea. por que? DificU, d!fic1 .. Para isso, dispomos ~ Cooperativas fere 0 íntcr.&s.so do agricultor. Por F.-..zenda. .dQ sua· 1ntran.s.1gêncta. 1'0· 

.. lima uma resposta.." · agríco~. 11:rocesso interessa.'ltissimo, fsso, ~stoa aqui comD.._\tendo o regime lativa.m.tmte oo problema cambial, 

. ..Examinou adiante. v. Eu . 0 de 16. em uoo nt.é aqui, no Rio de Ja.nei- cant::laJ, na oom1eção Plena. de que A nosso ver, se resolvermoo, teremoa 
h • 1.. - ro, onde os produtotes da faix.:" \'erdc :m rnodifk:annos essa VOHtiea.. tere- removido em grande parte, as d1!14 
~=a E a. =~ê ~~e\'- Jâ. têm suas orgatti7.8.ÇÕeS. OW--r5.v mo~ dad~ uma grande ·~juda. no agrt- cUldades com que luta a ag:ricuJtura 

~A la:voure. n"- rend-e ..,ela pro. assim,. melhor preço, e o oon..'mn:Úd~ c'i!todr, tt10 ab~n~onadp, tão esp:est- bl-a.sileira. (Muito bem; muUo bem. 
""" .. t.:lmbéh um preç:o mais rn.zo.1.r~l. nMt 0 e quf!. oo fundo, é o hon1em Pall'tl.4S) . 

datlvldade baixa, pela. insuficiên- o SR. OTHON. MADER _ N5.o qu() t~a~allt:l. oue prod4w, que nos I 
elA ~eB=· de' ~eç.~•. ""•. o divirjo de V. Ex.• qu:mto a h:r;er, t=: dm,...s rom as quais podemos im-1 O SR. PRESIDENTE . 

...,. ~ ~ em certas ocasiões, excesso de inter- portar n.rtit.o:os de pnmeira neccssida~ • 
de que se -e,spantarlo mUitos ou- mediários. Não há dllvidu· que pl.ld de c, .gcmlmente. nrttg03 o:,ue vêm pa.- f cxmtinua. a. _hora do ~ientfl>. 
v!ntes: falar..,. em insliflcll!n- ~- · rô to •- I cla. Jw.ver. Ma.s não é M .. o .-mterm-...diár!o ra o c..'>n r <=>S gr_a.ud.~ c.UL.1C6. Tt:.m a palavra 0 Í10br-e Senador 
~~.onpre•ÇCB•I. Qe~~d~a,.vespertllrg!a_: aquele que encarec() o produto .. Isto O Sr. Ruy Palnu:n·a - Permite Y. AssU. Chsteaubriand segundo orador 

ál1 ~~ ........ se· di por muitos · outros mot.ivOii, Ex.a nm o,parte/ I i ""' ·to • 
-coso e.soençAo. · principalmente por causa da inj>.!.>tt' O SR. OTIIO~ t.L'\DER -- Com; n:,:..ti · (Pau.sa) ' 

Produtividade alta e preço, -se. reruuneraçã.o dos produtos agrlco2a.~. lodo o _ptaz.cr. j N-ão est>nldc vresellt.e S. Ex .... do\l 
ri.o, portanto, .as.duas alavancas a qual não correspondP. 00 valor do -O Sr. ll.ILU Pr>.l;r!.~i:r,.- v. &.• fa1;:!i' n palavra. a~ nobr{' &ma:dor Gas;>ar 
que pod~rn soerguer a agricultUl"a trabalho do lavr:l.dor, Só noder~mfl<: f Pm r\grieult.or t.r..o :-~,U<wd(m,.-.d., <'!~Vi:! Velo...~. tereei!'-o orador 1nseZ.it.o. 
ne.c1ona1, .T>erdencto .. se: todo o tra • climin:tr êste fntor quando 3cabar.nos; Hcrescientar: t-;~o Dt:rse~Nido: Não se-~ 1 Pau~a ~ . ' 
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Ausente S. Ex. a, tem a. })ala:vra o 
nobre S~nador Attilio Vivatqu.a, quar­
to orador i.n.scrito. 

O SR. SENADOR ATTILIO 
VIVACQUA PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE, f!NTREGUE A RE­
VISAO DO ORADOR, SERA 
OPORTUNAMENTE PUBLICA-
DO. . 

O SR. ATTILIO VIVACQUA: 

SJ'. PresiP.ente, antes de deixar a. 
trtouna. desejo fazer outra -ordem de 
considerações. ' 

O SR. PRESIDENTE: 

fFazenào soar os tímpaMs) - Lem· 
bro ao nobre orador que faltam ape­
nas dois minutos para térnlino da 
hora do eXIJediente. 

'I< O SR. VIC'Í'ORINO FREIRE (/'ela 
o··ãem) - Sr. Presidente, requeiro 
a V Ex."' consulte o Senado sôb:re 
se cÔnsenre na J)rorrogação regb:i:J.en­
tal da hora. do expediente, a f~ de 
ctue o nobre Senador Attmo Viva~ 
cqua possa fazer as considerações que 
ainda deseJa. 

O SR. PRESIDENTE - O senadO 
acaba de ouvir o requerimento fQf'll1U­
lado pelo nobre tienad<:ll' Victorino 
Freire. ·. 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
queirâ.m permanecer. .sentados. (Pau­
sal . 

~ aprovado, . 
continua . eom a palavra .o nobre 

Senador AttUio Vivacqua. 
O SR. ATTlLIO VIVACQUA -

Sr. Presidente agradeço a atenção 
c:lo ·. meu caro amigo, Senador Victo­
ll'ino Freire, e, também, a consid-era­
ção do Senado. 

Em carta publicada. no Correio da 
Manhã, aca.bamos de ler reterênçias, 
que consideramrta sobremOdo 1njlUi­
ta.s, feitas pelo Major Elias AnWni<? 
JaQe-r, Q() 1lu.stre Deputado ·FlorianO 
Rubim, integrante da bancada do 
Esp1rito Santo na Câmara Federal. 
Figura. destacada do P. T. B., Pre­
sidente do Dtretórlo Estadual dessa 
grandiosa a..goremiação, membro de 
sua. Comissão Executiva Nacional, é 
·um dos nomes exponenciais da CO­
ligação Democrâtica, à qual p<!rten­
Ce o Partido Republicano. 

Não venho trazer apenas a. palavra 
em defesa do denodado oompanllelro 
de jorna<ias dvtcas, mas um teste­
mu'.tho de a.pl'êço e admiração de que 
é mer(:cedo~. independentemente de 
qualquer Z.azão de ordem poUtica. 

AtrlhUi aquele rriilitar ao represen­
tante espirito.ssantense interferência 
no sent!do de evitar, por motivos de 
tnterêsses pessoais, a sua nomeação 
para o , cargo de Diretor Executivo 
do SAPS, hoje ocupado por um dos 
mais dignos e brilhantes ... advogados 
do F..stado, Dr. José Benjamin Costa. 

o Deputado F'loriano Rubim, ho~ 
mem de origem humilde. alcançou a 
vitórias de sua. vida pública por seu 
mé.rito própl'io ; é das mais admirã­
veis sua atuação no Parlamento. 

O Sr. Lima Teixeira - V. ·Ex.• 
pe:-mite um a ;:arte? 

O SR. ATTILIO VIVACQUA -
Com prazer. 

O Sr. Lima Teixeira .:-. Desejo az­
&ociar-me às jwtas homenagi!ns que 
V. Ex.A presta a(l Deputado FloriAno 
Rubim, membro -da Parti-do Traba­
lhista Brasileiro. lnduscutlvelmen­
te aquele parlamentar é uma das ex­
:pre&6es ilustres A~ Estado do Espi­
rtto Santo e, sobretudo, cidadão dig~ 
no, capaz, operoso. Solidarizo. .. me, 
portanto, integralmente, às palav:ra~ 
de louvor do nobre colega. 

O SR. A'ITILIO VIVACQUA -
AcDlho, com a maior satisfação, o 
aparte do nobr-e repreSentante da 
Bahia, Hder .do Partido Trabalhista 
Brasilei':'o nesta CMo, que acrescen­
ta à minha modesta oração, mere­
cidas referências à. personalidade d<J 
Dí!-putaC:.:J Floriano Rubim. 

• 

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAl: '(Seçlio 11)" 

!Lendo): 

Sr, Presidente, A trajet61ia poli. 
tica daquele congressista tem SidO 
marcada. por s,ua. prob~da.de,, por sua 
inteligência, por sUa sunpat1a popu .. 
lar por seu interêSse pelos problemas 
bá~icos do pais, por sua fidelidade 

àa justas aspirações dos trabalhado­
res por seu amor à. terra natal. 

S Exa não tem outra preocupa .. 
ão'senão. a de ver o. SAPS integrado 

~as suas verdadeiras finalidades, so ... 
i.ais com real eficiência e absoluta 
~oráudade administrativa ... sem ter 
levantado qualquer increpaçao contt:a 
candidatos que aspirassem à investl,.. 
dura naquele elevado postt., o J?ePU~ ... 
do Floriano Rubim os ' ~emalS .dirz .. 
gentes de seu partido, assun co~o ou .. 
tros lideres politicos e o própr10 00 .. 
vernador Franci.sco Lacerda AgUiar, 
traduzindo uma le~~tima a.spiraç~ 
de meu Estado, dese~a.vam que o Es ... 
pirito santo tóss~ distinq~do com &: 
direção dessa autarquia. 

Meu Estado um dos alicerces de 
nossa vida ecoÍlõmica., é um teatro de 
infatigáveis canstrutores de nosso 
progresso, no qual labutam no ca.m ... 
po e nas oficinas grandes massas de 
trãbalhadores, n1.1Il1-a. completa há.rm:D ... 
nia das classes econômicas. Temos 
a. li uma escola de democracia, de pa ... 
triotismo e de solidariedade humana, 
na qual sobejam valores para. as altas 
funçõeS administrativas. Ao-Ia~o do 
Dr. Gabriel Vivacqua. eonceJ.tuado 

advogado espiritosa.ntense, devotado 
à sua terra. na.tll.l, figuram na ~dnü ... 
nistração do SAPS o novo D1retor 
Executivo Dr, José Benjamin Costa, 
a. quem já me referi, e outros nomes 
de comprovada. capacidade . e C_?tte ... 
ção Não lhes faltam os propositos 
que· o sr. Major Elias Antônio Jaber 
declara, que levaria para o SAPS! pro ... 
pósitos de reprimir irregularidades 
administrativas, objeto de tnquérito 
na Câmar.a do Deputados, e cujas res ... 
ponsabilldades não cabem à atual ad .. 
ministração. • 

Lamentamos que o ilustre- ofic~al 
tenha descambado par& dist:ataçáo 
pessoal, na sua improcedente acu.sa ... 
ção. 

Estamos certos de servir a um sen .. 
timento de justiça, e tamém de inter .... 
pretar o .pensamento do povo capl ... 
xaba, que sabe julgar Q patri~tism5>, 
as qualidades morais e G espinto pu ... 
blico do DepUta.dG· FlorianO Rubim. 
<Multo bem! Multo b""!,ll. 

O SR. PRESIDENTE: 

Krleger e outro• Sr8L Senadores, 
aprovado na sessão extrcwrdind .. 
ria de 6 do corrente més) J depen ... 
dente de pronunciamento das Co ... 
miasões e Obras Públicas e de Fi ... 
nança~. 

0 SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa os Pareceres das.. Co .. 
mlssôes de Constituição e Justiça, de 
Transportes Comunicações e Obra.s 
Públicas e de Finanças, que vão ser 
lidos. 

São lidos 08 seguinte.: 

Pareceres ns. t. 176, ;1 . 177 
· e 1.178, de 1956 

N.• 1.176, de lWG 
Da Com~sáo de · Constituição e 

Ju:stiça. s6bre o Projeto de Lei da 
C4mara n.0 229. de 1956, que IM­
tabele~, no Orçamento. dotação 
especlftca para as obras J.e auro­
veitamento hidtelêtrico do Est-reito 
do rio Uruguai. 

Relator: sr. Ruy Plalmeir!'. 
Pelo pre&mte projeto se determina 

quec o orçamento da União i.."Jns4w.la.rã, 
nos próximos seis exercícios iinancei· 
ros. a dotação anual de . Cr$ . .. .... 
60.000.000,00 (sessenta milhões de cru~ 
zeiros) , para as obras de aproveita.. 
menta do. potencial hidrelétrlco do tB­
tJ,eJto do rio Uruguai. n.a zona Jiml­
trofe entre oo Estados de San-ta cata.. 
riM e Rio Grande do Sul, inclUSive 
d<saproprlação e aquJsição de Jmõvais. 

Ficarão reservadas aos Estad03 do 
Rio Grande do Sul e Santa '}atarlna, 
mediante Convênio a ser celebrado en• 
tre os respectivos governos & insta­
~Ao de equipamentos e Unhas de 
'transmissão elétrica, a. administração 
d!\ usina ·~ a e.xplomção da energia 
prodUZida. 

o Estreito do Uruguai fJca situado 
no GeJte do Rio Grande do Sul, re· 
gião de enormes pôssibiltdOOes econô­
miCas e cujo progresso será p,rimde­
mente a.celerad" nelo aorove:t.Atnen~ 
to. com a construção da. Usina, do 
poten~ial hidrelétrico daquele c:inal. 

Trata-se de uma Usina qua, ainda. 
na sua. nl'imelra e-ta.pa pN<iu'lirá. .•.• 
40.000 HP. o que evidencia cs bene· 
ffcios enormes que propiciará às po.. 
pulações do oeste, dedicada~. na ma-io­
riB aos labores da àgrlcultur!l. e da 
pecuária. 

Vai ser lido 
urgência. 

O futqro mesmo do Brasil est.á. ty:~de 
um reque:rimento de diz<ET-se. lntima.mente relacionado a-a 

g, lido o .segui1tte: 

Requeri~ento n. 594,' de '1956 

problema da. energia, de modo que tudo 
devemos fazer no sentid<> de' solucio­
ná-lo. e o modo de o conseguir é en~ 
1rentá-Jo parceladainetlte. t"esolv~tidt1-o 
em cada unidade da Fede.rac§.o. 

Nos têrrnos do art. 166, § 4.0
• do Como Se verifica da itistlficativa do 

Regimento Interno, requeremos ur .. projeto. o govêmo de SMlta cata.rlna, 
gência.- para o Projeto de Lei da Câ ... concessionário do aproveitamento do 
mara n.0 44, de 1953, que fixa. normas estreito incluJu es:-a re.alizaç3.Q no se11 
para rem;essa de tropas brasileiras. plano de obras. 
para o exterior. . Por sua vez, a Oivlsã de Agus.s do 

Sala das Sessões, 8 de novembro de Mlnlstérlo da A~cultura .lá aprovou 
1956 •. - Filinto Müller. - Lima Gu.t~ pro,RTrama de trabalho para a. expJo­
ma.rães. _ Sã Tinoco. - Maynard raçM do Mnal, através de emprê.""" 
('&mes. _ Novais Filho._,_ .Renny ee.s-pecializada que ven,:eu a. res.p~~-
Srchet. - João Vilasb6as. - Om>jre .tiva cõncorrêncla. . - · 
Gomes. - Bemardes Filho. - Paulo Com a dot~ão do oorrente. ~ili'J, essa 
Fernandes. - Victorino Freire. Repa.rtlciio pretende concluir os tra. 

halhos de hfdro!ogfa. e veolo~h da re-
0 SR. PRESID2NTE: gião e elabOrar o projeto gerai . 

( No momento, realiza-se o r~conhe-
6 requerimento que acaba de ser cimento geral da reai'ão e 0 seu le­

ildo será votado d.epois da ordem do va.nta..mento topo~áffco. 
dia-. ,(Pausa.)· A finallàade da proposi.çKo e .... mo 

Passa...se à. a.centua seu eminente autor 'J >epu-
ORDEM no DIA ta.(3o Antônfo Carlos, é evit'lr solucão 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Cdmara n.o 229, de 1956, 
que estabelece, no Orçamento, do .. 
tação especifica para as obras de 

· aproveitamento hidrelétrico do 
EstreittJ do .Rto Uruguai (em re .. 
gime de urgência, nos térmos .do 
artL 156, § 3.0

, do Regimento In .. 
terno, em virtude do Requerlmt.n_ 
to 11..0 .588, da Senador Daniel 

de continUidade em trabalho de tão 
alta valia para o Rio Grande do sul. 

Nestas oondiçôes. , opinamos pela 
aprovação do projeto. ~ 

Sal& das comiB!õM, em ~ de -vu~ 
tubro de 1956. - Argemiro de FI­
gueiredo, Presid€'nte. ....:.. R.uu Pal­
meira_ Relator. - Gaspar VeUo.so. -­
Francisco Ga~lotti. - Lima Guima­
rães. - Attilio Vívacqua. - Rm1 Car­
neiro. - Carlos Gomes de Oliveira. 

Novembro de 1956 

N.' 1.177, de 1956 
• 

D..l C()1Tlissão de :l'rÔ.nsportes, · 
com.unícq,çõe.s e Obras .Pública8 
- sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara n.0 229, de 1956. 

Relator: Sr. Mem de Sá. 

Oonsoante o projeto de Lei nú.. 
mero 229, o orçamento da. União 
deverá consignar, nos próximos .seis 
ex e r c i c i o s financeiros, a dotação 
anual de 60 milhões de cruzeiros 
para as obras de aproveitamento do 
potencial hldróiétrico do Estreito do 
Rio Uruguai, na zona limitrofe entre' 
os Estados de SBJlta Catarina e Rio 
Grande do SUl. o tem que chega 
ao Estado resulta de substitutivo 
adotado pela Comissão de Orçarnen! 
to e FiscaliZação Financeira da Câ­
mara dos Deputados, ao projeto ini­
cial do digno representante catarl...: 
n~nse, Sx. Antôulo Carlos. Pelas in• 
formações contidas no processo· veri­
fica~se . que já . foram efetuados oe 
estudos preliminares· relacionados ao 
empreendimento, bem as.s1m como a 
e 1 a b o ração de ante-projetos das 
obras e e estim.a.tiva de set: custo. 
Com esta base, o substitutivo propõe 
a. inclusão das dotações acima indi• 
cada&, como contribuição do govémo 
federal,_ a .serem· aplicadas, pela ·Dl4 
Visão de Aguas · do Ministério da. 
Agriculturtt, na. execução da barrtw 
gem, túnel. câmara de eqilllibrio, tu• 
butações, casa. de fôrça e ensecadei• 
ra.s. A Instalação de eqUipamento& 
e linhas de tr.ansmi.s&ão .ficarão a 
cargo dos Estados de Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul, que promove-i 
ráo a administração da usina. Parâ 
tanto, determina o art. 2.0 do pro .. -
jeto que aqueles unidades federati• 
vas celebrarão convênio dentro d~ 
3 mese:s. após a ~gência, da Lei. -

De acôr<lo com os estudos e ·pro .. ·· 
jetos técnioos, ~ pr<.metra etapa c~a.· 
obra a...~egurará s. produçã.o dfl. 
97.000 CV e uma segunda a elevarA 
pa.ra 194.000 CV. Dadas a.s condi~ 
çõe.s extremamente favoráveis que a· 
regiãiJ a}>l'esenta, o custo estimado 
da construção é mUlto baixo (cêiea, 
de Cr$ 3. 600,00 por KW ná. ·1.' etapa 
e Cr$ 3 .ooo,oo na segunda). A. nsina 
hidrelétrica fornecerá. energia abun• 
dante a uma zona de grande riquez~ 
agrfcola e pastoril e imensa. poten- . 
cialldade econômica, constituida pot 
mais de trinta municip1os catarinen... 
ses ou.sUl~riograndenses. 1 

cumpre ressalt.'lr: que ambos 0$ 
Estados sulinos estão financeiramen ... 
te aparelhados para· assumir os en .. 
cargos que lhes ficam afetados, pois_ 
o Rio Grande' já está -executando um 
plano de Eletrificação, com recursos 
tributários próprios que ascendem & 
mais de 400 mllhões de cruzeiros, 
anuaiS, e Sant.a Catarina, pela Lei 
n.0 1.365, de 4 de novembro de 1955, 
incluiu em seu Plano de Obras a 
dotação de 110 milhões de cruzeiros 
para a construção da usina em 
aprêço, · 

Assim sendo, o prçjeto vem ao en­
contro do plano de desenvolvimento 
econômico a que se propõe () · govêrno 
federal, permitindo a realização de 
wD.n. obra grandiosa, e de efeitos 
fecundos na. vitatizaçâQ de uma zona , 
~m admirável 5urto .de expans~o, me .. 
diante <> equilibrado - concurso da 
União e de doiS EstadoswMembros 
da Federação·. A decisiva colabora­
ção da Divtsão de Aguas, do Ministé:. 
rio da Agricultura. na parte preliml.. 
na.r dos estudos técnicos e de elabo .. 
ração de projetos, bem revela, aliás1 o alto tnterêsse do govêrno federal 
por esta iniciativa. , · 

Em face de tats elementos, a CC· 
missão de Transportes, Comunic\\ ... 
ções e Obras Públicas manife.5ta-se 
favoràvelmente ao projeto que, de 
resto, nada mais objetiva que incluir 
à.otações, ·isto é, e.utorizãções de des .. 
p.esa, no Orçam{'nto da União du .. 
rante seis exercicios financeiros. 

Sgle. das Comissões, em 6 de no• 
ve1~bro de .1956. Neves da R.ocrz,a, 
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'residente em exerc.icio .. - • Mem 
lá, Relator. - Gaspar Velloso. 
~oímbra Bueno. 

de tr!ca e, bem &.sim, a ad!nlnlstraçãa 
da USina. e a exploração da. energia 
produzida, fiee.rão reservadas aos Esw 
tados do Rio Grande do Sul e santa 

de lledaçáo, em seu Parecer nú· a. redação final queiram permaneeer 
mero 1.137, de 1958) • I sentados. CPausa) 

O SR. PRESIDENTE: Está aprovada. 
- Em votação. E' a seguinte a. redação ·fina-f N.• 1.178, de 1958 

Da Comissão de Finançag ao 
Projeto de Lei da camara 1}-tl­
mero 229, de 1958. 

Relator: Sr. Daniel grteger. 
O Froleto de Lei da Câmara nú· 

mero 229, de 1956. de autoria do 
nobre Deputado Antônio Carlos, es~ 
tabel<ce que, durante os sels ~6) 
próxi.m()S · exercícios financeiros, o 
Orç.aro.ento da. Q'nião consignará, à 
:OivJsllo de Aguas do Mlnistér!o da 
Agricultura, uma dotação anual de 
Cr$ oo.ooo.ooo,oo, para a execução 
cta.s obras de aproveitamento do po ... 
Wncial hidrelétrico do »;treito do 
rio Uruguai, na zona. llmitrote entre 
OB Estados de· santa Catarina e Rio 
Orande do Sul. 

D!Bpóe ainda., o projeto, (file a 
mencionada dotação atenderã, tam~ 
bém, as despesas com desapropriação 
e aqUisiçãO de lmóvels. 

A instalação de equipamentos e 
linhas de transmissão, bem como a 
a.dministração da Usina e exploração 
da en-ergia. a ser produzida, _ficam, 
pelo. projeto, resern.da.s aos Estados 
de Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul, que, para. êsse fim, deverão 
assinar convênio, dentro de três (3) 
meses a partir da _vigência da lei .. 

O projeto, portanto, pretende, ape­
nas, assegurar auxilio certo, anual 
de. parte da -Ullião, para. a execucão 
da3 importantes obras de aproveita­
mento do potencial hidrelétrico do 
Estl'<lito do rio Uru'!Ual. 

C<:lrno _ficou evidenciado nos pro~ 
oessos das ilustres Oomissões de 
ConstitUiçã-o e Justiça e Transportes 
e Oornunicacões desta Casa.-trata~se 
de empreendimenOO de. alto valor 
econômtoo, do qual não poderia deiR 
xa.r de participar o Govêrno Fe· 
derA]. 

Nestas , condições a Comissão de 
Finanças é ·<!e parecer favorável a 
êste pro~eto. 

Salg, das (:()missões, ~ 'l de no· 
vembro de 195-5. - Alvaro Adolfo, 
President-e. - Daniel Krieger, Re .. 
lator. - C e.<~ ar V ergueirn - Vfto. 
rino Freife, 'Vencido - Gaspar Vel­
loso .-: Mourdo Vieira - Paulo Fer­
nandes - Ary Vianna - Lima Gui~ 
TIUJráes e Othon Mader. 

O SR. PRESIDENTE: 

Ern discussão. 

Não havendo quem peça: a Pala-
vra, encerrarei a discussão (Pausa) , 

Encerrada. 
Eln votação. 
Os Srs. Senadores oue norovam o 

projeto queiram penm.:.necer .. senta­
dos. (Pausa) . 

Está aprovado. . . 
E• o seguinte o projeto apro­

vado que vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.' 229, de 1956 

{N.0 11-B-1955, na Câmal'a dos 
neputados 

Estabele-ce, no Órçamentp, do­
tação específica vara a.s ·obras de 
aproveitamento hidrelétrico do 
Estreito do rto Uruguai. 

O C<mgresso · Na~ional decl'e.ta: 

Catarina, · mediante convênio a .Ser 
celebrado entre os respectivos gover .. 
nos. dentro de .três meses após a vf .. 
gên.;:ia dA presente lei .. 

Os senho_res senadores que aprovam, aprovada, que vai à sa.nção: 

Art. 3.0 Esta lei entra rã em vigor 
na data. de sua publicação, rel:ogada.s 
as disposições em contrário. 

Redação Final do Projeto de Lei CÜl. Cdmara n.O 149, de 195G 
Que cria diversos cargos no Quadro do Pessoal do Tribunal .Re• 
gional do Trabalho da t.a. Região e dá outras providências. 

O Cçmgresso Nacional decreta: 
Art.· 1.0 São criados, no QUadro 

Trabalho da l.a. Região~ os segl,lintes 
Isozaaos de pro 

Número/ 

do Pessoal do Tribunal 
cargos: · 

Regional d< 

vtmento efetivo 

Eleição, nos têrmos ão 'artigo 
182 do Regimento Interno, da 
Comissão de Reforma Constitu­
ciOnal para emitir parecer sô­
'bre o Projeto de Reforma Cons­
titucional n, 1, de 1956, que alte­
ra a Emenda Constitucional nú .. 
mero 2. de /1 

Carreira ou Cargo 

O SR. PRESIDENTE: 
cargos 

A votação~ ontem iniciada, não che­
gou a têrmo, por falta de número. 

I . 
11 Chefe de Secretaria • _,, ••.•••••••.•••••.••••••••••••• I Vai-se proceder à chamada. 6 

6 
6 

Oficial tle Justiça .....•••••••••••.•• -. ••••••••••••• ;, 
o 
J 
I 
E 

RESPONDEM A CHAMADA E VO­
TAM OS. SRS. SENADORES: 

Porteiro de Auditório ............. , •••• ,. ••••••••••••• 
.12 Serventes .... , ... , ...••••.••.••••.••••••••••••••••• ,,. 

I 
I . Vivaldo Lima - Mourão Vieira -

Prisco doi Santos - Remy Archer 
- Onofre Gomes _- Fernan-des Tá­
vora - Kerginaldo Cavalcanti De Carreira-

Reginaldo Fernandes - João Arru· I 
da - Argemiro de Figueiredo - No- Númel'O I 
vae.s Filho - Ez.echias da Rocha - a· e I I Padrão Freitas Cavalcanti - .Rui Palmeira Carreira ou Cargo 

1

1 
- Maynafd Gomes - Lourival _ Fon~ catgoa · \ 
tes - Neves -da Rocha .:.... Lima Te~-(-----7--'----------------~-----'----
:retra - Atílio Vívacqua Arf I / 
~~~~ 'ãvir:naa~~ F~n~~~:~o de Ab:: 2 Oficial Judiciário •••• , ••.•..••..•.••..•• , , . · .•••••••. 1 
tro - Gilberto Marinho -- . Lima l Oficial Judiciário • • • • • ... .. .. ...... , ............... j 

N 

"' L Guimarães - Cesar Vergueiro l I Oficial Judiciário ......... , • , ......... ,. , .......... ·j 
Costa Pereiriz - Filinto · 1\fuller - l I Oficial Judiciário .......... : .. ............. , ...... . 
Gaspar Vello.so .:._ Alô Guimarães - 1 I Oficial Judiciário ...... , .... ,. ..................... ,) 

K 
J 

Gomes de Oliveira - Daniel Krie- 10 I Auxiliar Judiciá.rio . . • • •. , •.•.••• , •• , •. , .• -•• , •••••• 
ger - Mem ae· Sá. (33} . 9 f Auxíliar Judícíário ...... , •. ~ •• , •• , •••.. ,, ••• , •• • •••• 

I 
H 

O Slt. PRESIDENTE: 

,Votaram trinta e três S~nadores, 
número que confere com o das so­
brecartas encontradas. na urna. 

9 j Auxiliar Judiciário •••.• , ...•. , , . . . ..•..•.•••••••••• 
8 / Auxiliar Judiciârio •.••••.•..••.... , ......• , •• ~ .•••• , 

G 

• 

Vai-se proceder à apuração. 
São reeolhidas trinta, e trê.~ cédu­

laS; que; apuradas, ·dão -o seguinte 
resultado: 

Art. 2.0 E' aberto ao Poder Judi .. 
ciário - Tribunal Reg!cnal do Tra­
balho da l.a Região - o crédito 
especial de Cr$ 4:248.800,00 (qllatro 
milhões, duzentos e quarenta e oito 
lllil e oitocenOOs· cruzeü'Os) para 

Votos atender ao paganl.ento, no exercício 
de 1956, de vencimentos e salários~ 

Gilberto Ma'rinho . . . . . . • • . • . . 33 ~~f~a a. funcionários daquele Tri~ 
GRaspar V~IDoo · ·" · .. •• · .. "" '3"3 Art. 3.P E' também aberto ao Po-ui carnetro . . . . . • • • . . • . • • • • • • 33 d i' 
Cesar verguelro • • • • • • • • • • • • . • 33 er Judie q,rio - Tribunal Regional 
Alvaro Adolpho , ••••••••• , . . . 33 do Trabalho da l,il- Região- - o- eré-

Iô dito especial de Cr$ 2,000.00000 
A GuimarãM · • • • • · • • • • • • • · · 33 (dois milllões de cruzeiros) destinado 
Paulo Ramos ..... ~~-~'·~nh·~~ 33 a atender, no· exercício éle 1956, a 
Lourival F'.ontes · · · · • · • • · • ~ • ·' 33 despesas com aquisição de mobiliá~ 
Lima Guimarães · · · · · · • • • • · • · • 33 rio, máquinas, motores e o. parelhos, 
Caiado de Castro · ·; · · · • · • • • • · 33 limpeza, adaptação c conservação de 
Argemiro de Figueiredo •.• , • . 33 bens imóveis. 
Daniel Krieger . . . . . . . . . .. • • • . 33 Art , o Os éd·t · J ~ v·1 bõ . ~. cr I os espeCiais 'de 
oao ll as as · · · · · • • • • • • • • · · 33 que tratam os artigos anteriores serão 

Atflio Viva.cqua • • • • • • •• • • • • • • · 33 automàticR111ente registrados pelo Tri-
Li.no de Matos · · • • • • • · • • • • • • !~3 bunal de Contas e distribuidos oo 
Mem de Sá • · · · · · · · · ...... ·.. 33 Tesouro N!ilcional. 

O SR. PRESIDENTE: Art. 5.0 Esta lei entrará em vi~or 
na data de sua. publicação, revoga­
das as disposições em contrário. 

E' a seguJnte a redaçiio final 
aprcvada, que vai à promulgação 

Redação Final do Projeto de 
Decreto Legislativo n.O 51, de 
195R, que mantém a decisão do 
Tribunal de Contas denegatória 
de registro ao cont-i-ato celebrado 
entre o Govérno. do Território 
Federal d-o Acre e Fábio Fon 
tenete. 

Fo,ço saber que o Congresso Nacio 
nal aprovou, nos têrrnos do att. 77, 
§ 1.0 da Constituição Federal, e eu 
prqpmlgo o beguinte ~ 

·DECRETO L,EGISLATIVO N.'.l 51-56 

Art: 1.0 E' mantida a decisão por 
que o Tribunal de Contas, em sessão 
rea!i:lada a 3 de maio de 1955, de 
negou registro ao C{)ntra.to celebt·ad() 
a 1.0 de janeiro de 1954 entre o Go­
vêrno do Território Federal do Acre 
e Fábio. Fontenele para d-esempenho 
da função de Auxiliar Técnico no 
Departamento de Admipistra.ção da­
quêle 'l'el'l'ítório. 

Art. 2.11 Revogam-se as disposições 
em contrário. - PrQolamo eleitos pura a conüs­

sâo de Reforma constitucional para 
emitir parecer sôbre o P1·ojeto de 
:Refotma Constitucional n.0 1, 'de 1956 
que altera a Emenda Constitucionai 
..,_o 2, os llobres senadores Gilberto 
:rv;·~rinho, Caspar Vellosa. Ruí· Car~ 
nei2o, Orsar Vergueiro, Alvaro Adol~ 
pho, Alô Guimarães, Saulo Ramos 
LOuri\ral Font€S, Lima · Guimarães 
Caiado de. castt·o, Argemiro de Fi­
gueiredo, Daniel Krieger. João Villas­
boas, ALtilio Vivacqua, Lino de Ma­
tos e Mcm de Sá. 

Votaçáo. em disc"!Ls:::ão úntca 
da redacão final do Projeto de 

Vôtaçt!o, em díscV,ssão única, 
da redação final do Pr-ojeto de 
Decreto Legislativo n.U ól, de 
1956, que mantém a decisão do 
Tribunal de Contas denegatório 
de -regístro ao contfato celebrado 
entre o Govêrno do Territóric 
Federal do Acre e Fábio Fonte:.. 
nele, para desempenJwr a função 
de· au:riliar técnico no Departa­
mento de Administração daquêle 
Terntúrb (redação oterecid.a pela 
Comissão de Redação em seu Pa· 
recer n.0 1.138, d.e 1956). 

O SR. PRESIDENTE: 

Art. 1.0 O Orçamf:!nto da União 
consignará nos próximos seis exerci­
cios fillanceiros, a dctaçli.o anual de 
sessenta milhões de crüzeiros ..... 
(Cr$ 60.000.000,00). fl cargo da Divi­
são de Aguàs d-o Ministério d:l Agri­
cultura, para as obras de aoroveita­
mento do Potenclal_ hidrelétrico do 
"Estreito'• do rio Uruguai, na zona 
limftrofe entre os Estados dé Santa· · 
Catarina e Rio- Grande do Sul, in­
clusive desapropriação e squisição df 
imóveis. 

Lei da Câmara n.0 149. àe 1956 _ Em votação. 
fiT!e criar diversos cargos no 
Quadro do Pes.<:Oal d.o Tribunal Os sen~ores senadores que apro~ 
Regional do Trabalho da 1.a Re- ~am a redação final queiram per­
qião, e dó: ovtra.<? PrD1}idéncias n1anecer sentados. <Pausa) 

Votaciio. em discussão únwa da 
tedaçãÔ tinat do projeto de De 
ereto Legislativo n.v 54, de 1956 
que mantem a dectsã.o do Ttibu 
nal de Contas denegatória de rc 
gi#ro ao contnao celebraao tn 
tre o Got'êT?iO do TerritÓ"'"io Fe 
deraz dn Acrr. r. Nair DoTothéa 
do.'l' Prazeres, para desempenhar 
as jtmçõP.(/ c~ uarteira prática, n" 
.Mater11id.ade 6 Cljnica de Mulhe­
r~s '·Bárbara Heliodora". naquêle 
TP.rriM""i<' l•wJm:lio oferecida pela. 
Comil'..'lt'J(J dr RNlação em seu. ra 
recer n.-~ \. ,311, rfl! 1956), 

O SR. PRESUlENTE: 
Em votação 
Os .srs. senadores que 

reda.çâo final queiram 
sentados ·<Pausa). 

apronm • 
penna.necer 

Art. 2.0 A instalação dE> equir \­
mentos e Hnhas de" transmissão ele- (redação ofe;·ecide pda comissão l Está aproVada. ~tá aprovad:t. 

.,;,;,· 

.-. 
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E" a seguinte a redação ftrutl E' o seguinte o proJeto npro• pelo elllineate· DeputadO Afonso Arinos, diferentes .. embora: s6 
aprovada, que vai à promUlgação: 'vado, que- vai· à. Com.tssão de .Re- que 0 justificou brilha.q.temente, Ontent. de vista, quando em 

temos- um ponto , 
jõgo o interêssc-

Redação Final do -Projeto de dação: em face da consulta que recebeU o Qo.. do Brasil, 
Decreto Legislativo n.o 54, de 1956, rno.rho DE ~OLUÇÃO vêrno -brasileiro, da Organização das Pois hem. Sr .Presidente-; nessa reu-< 
~e m4nttm- a decisão do TribU- 19-6 • 
JU.Zl de Contas denegatória de- re- .N.o 3,9, de i> Nações Unidas,__ sõbre a possibilidade nião importantissima, o eminente Depu .. 
tistro ao contrato entre o G<J- .art. 1.o. E' 0 Senador Benedicto da ~messa de um contigcnte de tro-- tado Afonso Arinos fe: referência a 
11erno do, Território Federal dO- Vallad~t.Ies autorizado a aceitara mis- pas brasilcir.tS· para fazer serviço de· projeto que apresentou. na Câmara dos 
Acre e Na ir Dorothéa dos Pra;;e- .são de Delegad.Q da. Delegaçá<l da polícia no Canal de Suez - missão Deputados. em 1953, ora em tramita.. 1 

t;:ea. Brasil a XI Sessão da Asserooleia Ge- de paz, com o objetivo de afustar 9s ção nQ,'Setlado. Mostrou S. Exa., com 
Faço saber que o congresso Naclo- ral da OiganiZação das Nações Uni- beliger11ntcs d<:~quela zona c dar tempo o brUhantlst;lo. que· todos lhe reconhe--- / 

ll8l aprovou, nas têrmos do artigo da,s:. Votação .. em (uscussdo única, cto a'que.a ON;U examine tranqüilamente. cemos e com a proficiência de mestre{ 
-,-1, § 1.0, da. ConstitUição Federal, e Prcjeta -de .Resolução n.o 40, de o problema ali criado e estabeleça nor~ elo Direito, não ser possível ól.O. Execut{ ... -
tu promulgo 'o seguinte 195ô, que conced-e au.tort.zaçáo ao mas .para,rcstabelecer a 'paz __:_ ontem. vo tomar a deliberação de enviar t:ro.: 

1, DECRE'IO LEGISLATIVO N,o 1_.956 Sr. SenaàQr Gt:ergmo Avetzno repito, em face desse- pedido da ONU. pas .para o exterior sem prévia aquie,s..-
, "Art. 1.''. Jt rna.ntlda a decisão pol" para parttcipar da DeLegação do o Presidente. da Rcpúb1icà examinou o cência do Congresso, .sem autorização 
•ue o Tribunal de Contas, em ses.. Brasil à XI Reur..ião da Assem- problema e verificou que a Constitui .. do POder Legislativo. 
são. realizada. a 3 de maio· de 1955, bléia Geral d..a Organzzação aas ção de 194:6 é oniissa no tocante ·à re-- Tal ponto de vista foi aceito pela 
cfeegou registro ao contra.to celebrado Naçdes ·un.das (projeto ojereet.do d f d t ·t.c.. una.nimídade dos pr·•·nt•. T1·v·. ~t·~ 

I Pe... com1·•50• 0 de Rela<-ões Exte· tnessa · •! tropas para ora o ern V" '--. ... ... ....... A...,. 
a .o de janeiro de 1954, entre o lo{.!. " " fi d tunld d ·d f Qovêtru). do Território Federal dO riorcs como conclusão do seu Pa- rio nacional, com ms e pa~: apenas opor a e e me re erir ao projeto. 
Acre e Nair DO"l.'Othéa dos Prazeres, re(}er n.0 

0 
L 711 Sôbre _D .R_equeri- dispõe sôbre o envio cim fins bélic_os. atu~mente no Senado, e para cuja tra.-

para desempenho da fuoção de pa,r... me11to n. ~7~56 ~ tncluuto ~ Sustentam alguris c.onstitud.onali.~tas mitação solicitei, em carâter excepdO:. 
teira. ~Prática., na. Maternidade "'e· ou ... -.... Ordem d~ Dz.a f!Trf vzrtuàe ~e dl§- ql1e, mesmo na hipótése da remessa de nal, a· urvênda prevista no § 4. 0 do 
nfca de Mulheres. "Bárbal'a· ·Hellodo.-· . .ensa_ de mt~stu:to~ conc~dt~ na tropas para fit:n pacifico, só poderá art. 156 do Regimento Interno. 
ra." naquele Território..~-··-···· · · ·. ·· - · sessao antenor por sollcztaçao àO ela sei' levada a efeito mediante pr:.via ·O Sr. Lima Teixeira - V. Exa. déi 

Art.. 2.0
• Revoga,m...se.. na. dispost..: · ~ · · · Sr" .. sen-ador .Rut Carneiro) • a?"rovação do Congresso Nacional. licettça para um aparte? 

·çõts em contrário. . _ O SR. PRESIDENTE: Outros suotentam que. tratando-se. de O SR. I'ILINTO MULLER - Poia 
Votação, em dtscussao :lnica dO • u 

Projeto de Lel da camara nü.- EJn votação . fim pacífico •. pOde o Presidente· da Re ... não. 
mero 236, de 1956, que abre ao os srs. senadores que apro1:am o pública determinar re~lver sem audl.- O Sr. Lima Teixeira - Permita V.: 
Podtr Legislativo. - Cdmara' dos projeto queiram permanecer .sentados ência _do Congresso. _ Exa. faztr. uma expos1ç.~ m.uitG U\t!.· 
Deputados - o crédito especial \Pausa) . O'ntettl. St. Presidente, ouvimos. ressante..- O Deputado Affonso Arinos 
tle Çr$ 5.000.000,00 para- a insta- · Es~á nprovado. Como Iider das bancadas que apóiam 0 d~ixUou e~ mulãos do Presidente da lU--
laçao de aparelhagem destinada E' o seguinte o projeto apro- ,.. • d--'- a••o c·tego·rica e púb ca o av so- em que se contém a • ota- .. C.- d Rd uoverno. a euar.,.<1 .. jt . . d d ter u v çao por processo mecdniro · vado. que vru a om:.ssao c ..-e c. f 

1 
d S J l!no KubitSchek de pro e o que apresentara, epoiS e o 

tendo Parecer javoarável, sob mz: ~:lo: orma 0 r· . usee . • Ildo para conhecimento do Sr. Juscelino 
- mero 1.154, de 1956, da Comissão que não tomana provldenda ~~sa 1m-- Kubitschek e dos Líderes nrésentes à 

dt! Ftnança.s. PROJETO DE Rr.SOLUÇÂO portâncla e gravidade sem, prev1a c:on- reunião. ..-

0 S P 
.. Art. 1.o. E' o ·sênador Georgino $Ulta ao Congresso Nacional. Não o 

R. RESIDENTE,· · ·.. "Aveuno autorlza.do a aceitar a ruis- faria _ acrescentou Sua Excelência - ·o SR. I'ILINTO MULLER -
J',m votação. · · · · · · · · ·· ·· · · · São de Delegado da. Delegação do ainda que a Constituição não fosse Exato. . 
o~ srs. senador~s._qu~: ãPrOyaJU:.O Bras~: à XI. ses_são_ da Assemb1~ia omissa no p'articular.; e com muito Agrad~çoo aparte·eh;ddativo.do emJ. .. _ 

fp~:;g> ~ueiram perlpl!P,eper Senta-dos 8:ifd1s~a Orgaruzaçao das N.a.çoes maior razão, Se apontava essl\ omissão ~:~~.Senador p~la Bahia, Sr. Luna Telo-

Eatá aprovado. · · · · · · · · 110 texto cçnstitucional. Sr. Pr·e"idente, .des·J·o. dar · conh"'"':~ 
E 

Votação, em disct,tssão Unica, do " ._ ... ..-"4 

do ' 0 segua.iint': o PrOJeto nprova- Reque-rimento n. o 593. de 1956. do ,Após. a reunião _do Ministério, a que niento ao Senado da tramitação que c 
• que 'tr tt.:) a:q.ção: S S .,ssistirm:u os Lideres que apóiam o Go· citado pr~J·eto .feve nesta· Casa do Par-Si:. Alem de Sá e ou(ros rs, c .... a decl v 

J_ d ,,êrno nas Ca••s do Parlamento, a- 1am•nto · · · 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

nau.ures.. soliçitan o urgência.. nos ..... "' • .. 
té{'Tnos do artigo 156, § 3,o, do rou o Sr. Presidente da RepúbUca que. Recebido em março de 1953, foi di& 

· N.' 286, de 1956 · 

fN.0 1.900-A, de 195G, na Câmara 
dos Deputados) 

_!1 brc ao Poder Legislativo -
C~mara dos Deput(J.d.os - o cré­
azto especial de Cr$ &.ooo.ooo 00 
para a instalaçáo de aparelhage-m 
destrna_da à rotação por processo 

em. face dã importância e da gravidaae tril:iuido à Comissão de Segurança Na. 
R.egimc.nto Interno. para O Proje-to da matéria, não' queria tomar delibera- cional, na qual têve como relator o nosst 
dri Leí da Cãmart~ . n.P• 

1
28.18 de ção, sem· ouvir, antes, a palavra dos eminente colega Senador Onofre Gomes. 

1956, que autoriza o 0 er xe- Lideres da Oposição. Representando cujo parecer foi favorável. 
cutivo a firmat convênio com o ponderável parcela da opinião pública, Remetido, 'à Comissão. de Finanças. 
Município de lraí .. no Rio Graruj.e deve teJ' também sua parte de respon- foi designado relator a Senador Pinto 
ào Sul. para cumprimento do Vdlis

1
- sahilidade em problemas dessa natureza.- Aleixo, que também opinou favoràveJ .. 

pôsto no artigo 2.Q, inciso .- t mente. · 
J. 2- g55 quando o Brasil se apresenta,_ peran e 

mecttmco. " · da Lei n.
0 2.661. ue 31·1 1 • a Sociedade das Nações, par~ tomar Veio_ao Plenário Do dia 3 de-Janeiro 

O SR. PRESIDENTE: atitude decisiva na rua História. de 1955, quando teve a discu~são en .. O Congresso Nacional decreta: 

Em ·•..-otaçã-0. 
Os Srs. senadores que aprovam o 

Art. 1.0
• E' aberto ao Pode"!.'· Le­

gi..s.la.tivo - Câmara dos DeputadOs -
o crédito .especial de Cr$ 5.000.000,00 
(cinco milhões de cruzeiros) paraJ u. requerimnto queiram conservar-se sen-
instalação ·u~ aparelhagem destinada ·tac\os \Pausa). 
à yota.ção por .processo mecânico de Está aprovado. 
acordo com o diSposto no nrt. 204 do ·O Projeto figurará na Ordêm do 
Rf'gimento Interno. Dia da segunda sessão ordinária que 

Art. ·2.o. O crédito de que trata se se·guir a presente. · 
o artigt~ an~~rior será a.utomã-tica-
mente registrado pelo Tribunal de Está finda a matéria -constante do 
Contas e _distribtúdo n.o Tesouro ~a- ávulso da Ordem do Dia. (Pausa}. 
cional. , Em ·votação o Requerimento n. 0 594 

Art. s.o. Est.n. let ·et1.trará em Vigor d 951 d h d d 
na. d.a.ta. c;Ie_ sua publicação, re.vogadas' e 1 , li o na ora o cxpc iente 
as clisposwoes em tontrârio. • de urgência, nos· têrmos ~o artigo 156, 

Votarã.o. em. discussão única do § 4'". do Regim~to Interno, para o 
. Projeto de Resolução 'n.o 39, de Projeto de Lei da Câ,mara n. 0 ii, de 
·1956, que concede autort.zcição ao 1913, que fixa normas para femessa 
Sr. Senact:Jr: Benedtto Valadares de tropas braslleir:as para. o ez;terior. 
par~_ partxczpar àa Delegação do (Pausa), 

. Br~i1 à XI Reu1liáo da. A.ssem-
bléicr: Geral da OrganiZação <tas O SR. FlLI'!TO l!!()LLER: 
Naçoes Unfda.s (profeta oterecido 
P7la· Comi3são àe Relações E:r:te.. (P,ara. encamir:hat a votaç.jo) 
rwros como conclusão do s~ pa .. (Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Tecer n.o 1.170 sõbt'e o _Requeri- Presidente, tenho: evitado, no exercfcio 
mento n.o 584~56 e Incluído em da liderança. da- Maioria desta Casa. 
Ordem do Dià em virtUde de dis- encaminhar à: Mesa r~ue-rimcntos de 
P~ de. fnt~rt.icio, concedida na urgência, báseados no ·§ of. 0 do afu. 
aessao anterior por solicitação do go 156: do nosso Regimento. Só em 
Sr • Senador .Rui Carneiro} · caráter exccpdonal o faço. g o que 

O SR. PRESIDENTE;~ ocorre com o requerime:uto em causa, 
' Em votação~ · \porque se reveste ~esse. caráter cxccp~ 

Os srs. ::;ena.dores que aprovam 0 cional. . 
pro~eto queiram· pe:mauecer Sentados Trata-se, de projeta que chegou ao 
{Pt.JJLtCl • . -Senado em 1953. depois de tramitar na 
· Esté. ap:-ct·o.do. Câmara dos Deputados. apresentado 

Dentro desse ponto de.vlsta, o Chef~ cerrada. · 
do Executivo convidou os eminentes U~ Nenhuma .emenda' Jhe !oi apresenta .. 

da. • 
deres dos Partidos âa Opo'sJção para Submetido à votação não foi ela rea· 
que lhe dessem a honra de comparecer Iizada por !alta de· número. 
ao Palácio do ,Catete, afim de troca- PosteriortUente, a 20 de janeiro~ ~ 
rem idéias em comum, sõbre 0 assunto· 1955, o eminente Senador Attilio Vi-

Atelldido, houve nova reunião, ao en- vacqua .rçquereu a remessa da ptopi)S.I­
tardccer, com a• pres~nça d~ nob-r~ ção à COmissão de Constituição e Jus-­
Deputado Afonso Arinos. Líder da

1 
!iça. Encaminhado àquela entidade téC·. 

União Democrática na Câmara Pederal; nica, fOi distribuido ao Senador AttiUt · 
União Democrática Nacional na ca. .. Vivacqua a)"' de março de 1955. sen: 
m.ara Fede-ral~ do ilustre Senador João The ter sido, até agora, emitido parecer, 
Villaspoas, Lidcr dêsse Partido no Se- naturalmente por motivo de excesso d'f 
nado; do eminente Deputado Raul Pila, trabaihn. Sr. Presidente, neste enc.ami< 
Presidente do Partido Libertador: ~o nhamento: de· votáç5o, deseJo acentuai 
nosso c.olega Senador Novaes ·Filho •. que o projeto lá foJ exaustivamente exa· 
UuStre Líder dê.sse ·Partido, no Senado. minado pêlo Senado, tem . a discuss:i« 

Presente, também. os Lideres dós encerrada e depende exclusivamente d1 
Partidos que apóiam o Govêrno na Cã- votação· Esta drcunstanda Justifica 
mara e no Senado,· foi . o _a-ssunto ãm~ plenamente, dê}e tomemos conbeclmenb. 
piamente debatido, em terreno -elevado, em regime de urgên~ espedal. AltD 
colocadas por terra ·as~ bnrieiras que· dessa ci:cunBtânda, puramente técnlo­
no~ se_param em Partidos diferentes. po1s r~g,~ental. hâ que se co~fd.era 
porque naquele momento, cogltava~se. a ur-ge:ncla real da a~aç:1o deut 
exclusivamente-, de problema de alta ·fm- ~r~çao, porque temO& diante de nó 

t - • , f d D r ela Sltuaçao de fato. 
por unem - n ce esa a emoc a O Brasil recebe apêlo da Organizaça:o 
no mun?o, 9ut diz ·~de perto também das Naç&s Unidas - organt:a:ção a 
com o 1t1~ercsse nac10nal. , cfpe p~rtence e à qual se encontra u .. 

A rewt1ão, foi. ~wnamente ~onforta- gado oor compromissos internadonall 
dora para o espmto democrático. que - e deve decidir. SObre a remessa •. 
cada vez mais se afiTma, _ no ~rasil: ~oi um . contingente brasileiro para ~ 
marco a demonstrar, de manetra iodJS- de paz a ser cumprida numa parte do 
cutivel. o progr~cso d<: nõssa educaça:o mundo. 
politica. Alêm disso, patente-, ainda E' p~dso fique bem claro. bem dt-­
uma yez, que todos . nós. de Partidos finido.- no momento, se pode o Poder 

i 
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Executivo tomar essa provh..Ulcia sem~ nobre colega. V. Exa. salknfou o a,s.. meramente deliberativo e r.~a ·Impõe 
·•~idiên.:::ia do Congresso - como sus.. pectt. técnico da reunião de ontem. suas des;ISôes a nenhum pais-. 
tcata o avulso- ou se- deve· pedir p;ré.. O ~r. Cesar Vtrou:eiro - Ptun.itc Estabelecida esta premissa, o Senhor 
via.mente, autori1ação ao. Congre.<;so, V. Ex:a. um aparte l ·Aforuo Arinos, que é um causeur ex ... 
para fazer seguir a tropa. Filio--~ ã O SR. FILINTO MüLLER - Cem cepcional. bowem ílustre sob qualquer 
corrente doS que entendem necessária todo o prazer.. aspecto. jurista , • • · 
a autotização do .Conçtt'esso .. ·o assunto O Sr. Ce.sar Vergueiro- A reunião· O St. Nouaes Filho- Profess()r de 

! dispensaria inteiramente minb.~ opinião histórica de ontem foi reproduçfio da Direito Constituclonál. 
\, -pessoal porque, ex;uninado a fundo e promovida ptlo eminente e notável f>Te.. O SR. KERCINALDO CA VAL-

com o brilho de u:mpre. l)elo eminente .5idente da Rf1)üblica Wenceslau Braz CANTI -, •.• e profesSor de Direito 
Deputado Afonso Arinos, \â reo:beu o '- â qual compareci como DePutado F e.- Constitucional, como muito bem diz.· o 
placet da Câmara aos Deputados, fá tem deral que então era - que, em 1916, nobre Senador Novae.s filho- referiu .. 
a aprovação das nossas Comissões têc.. cOD.vocou todos ôs lideres da OpoSição se a um projeto de ·sua autoria. de ca~ 
nlcas; resta' sómente- l;Ct submetida 'à para deliberarem sõbre a declaração rãter meramente interpretati.,.~o de dJs.. 
votação do Plenário.· de guerra do Brasil à Alemanha. O posição' da· Constituiçao Federal. Tro~ 

Essas, Sr. Presídente, as raz6c.s que Sr. PreSidente Juscelino Kubitschek, on.- caram~se, então, pontos de vi,.sta, 'e.- de 
me levaram a enviar à mesa o requeri~ tem, ao reunir os líderes da Minoria, c:erto modo, ficou assentado que a ma­
menta de urgência cuia votação estou adotou procedimentQ idêntico ao do teria seria dístutida e apressada nesta 
~caminhando. f grande-Presidente 'Wenceslau. BraZ. Casa,, com a tramitação indispensável, 

Estou <:erto de que aprovando o re.- O SR. FlLINTO MüLLER - Agra~ em um momento _como iste. 
querimento a -Senado det&mlllaró, de deço o aparte do nobre Sénador Cesar Ora, Sr. Presidente, estou de acôrdo 
acôrdo com a Câmara dos Deputados, as Vergueiro, que traz 0 exeruplo da tra.- em que se dê a êste projeto o regime.' 
normas necessárias para que o Brasil dição do nosso passado palitico. de urgênda. mas discordo da urgência 
possa atuur nesse campo delicado, grave. Quero acentuar, Sr. Presidente. para urgenti=>sima; porque. tratando·se, como 
que ê o da criação de fôrças interna~ que fique _registrado nos Anars do s~ se trata, de proposiç:ao interpretativa 
tionais para assegurar a ordem interna~ nado e tia nossa Históría política, que, de disposi<;,âo constitucional. o regime de 
clonal, para assegurar, sobretudo* a paz no dia de ontem, os homens públicos urgência ainda ofereceria possibilidades 
t!m qualquer parte do mundo em que do BrasU - tanto 0 Pre:,idente da Re- de discussão ·que nâo ,teriamo.s se su~ 
possa ex-ercer sua ação a Organização púhlicn, pedindo aos Líderes da Opo· · jeita ·a matêria a. urgência urgenti~ima. 
das Nações Unteas. siçãcr o seu comparecimento aó Catete, O St. Nouaes Filho- Permít~ Vossa 

Ao terminar, Sr. Presidente, 'já que como éstcs atendendo ao apêlo da Chefe Excelência um aparte, infringindo ~m­
me ceferí à histórica conferênda 1 ontem do Executivo _ deram magnifico exem~ bora 0 Regimento 7 
realizada no Palãcio do Catete. sob a plo de educação.politka do nosso povo O SR. KERGINALDO CAVAL~ 
pre.sidêntia do Presidente da RepUbiica, e dos nossos sentimentos democráticos. CANTI - V. Ex a. tem tôda a libcr .. 
Sr. luscelino Kubitschek de OHveira, (Muito bem; muíto bem, Palmas). dade. . . 
com a presença dos Lideres do.s Pqrti~ O Sr. Novaes Filho - O nobre Líder 
dos de Oposição. quero proclamar que O SR. PRESIDENTE: da Maiorla já esclareceu. que o projeto 
a data de ontem marca um fato aJta~ está com a discussão encerrada, tendo 
mente auspicioso na nossa vida politica, Em votação o requerimento de: .ur· sido ouvidas as comisSõeS técnicas. 
coma de-monstração pl!blica e frrefutá- gêncià. 0 S KERGINALDO CAVAL 
vel da ccnsclidacão, entre nós, da De- R· . • 
mocrada. • O SR. KERGINALDO CAVAt- CANTI- &te, porém, Sr. Presidente, 

O· Sr. Novacs Filho - Permite. V. 
Exa. um aparte? 

OS~. F!LINTO MüLLER- Com 
todo o p.tt~zc.r. 

O Sr. Novaes Fi11l0 - _Alguns co~ 
mentadores Da Imprensa. hoje, fizçtam 
restriçõell ao encontro de ontem dos re~ 
ptesentantes da Oposiç~o com o Sr. Pre~ 
.sidl!nte -da Repúbllca, a convite de S. 
Exa., conforme carta que o Chefe da 
Casa Civil dirigiu a eada um de nós, 
represent&ntes. da Minoria no Senado e 
na Câmara dos. Deputados. O Sr. Pre.­
s.ídente d.a República dividiu em duru; 
partes. a consulta aos Lideres partidá­
rios~ _prirueiro, porque desejava tratar 
do problema 'com pleno conhecimento 
de todos os Partidos t{ue se represen# 
tam no Parlamento; segundo, parque 
queria consultar todos os Líderes sâbre 
como deveria a questão ser encaminha~ 
da. A meu ver, teve realmente .grande 
utiüdade a- reunião de ontem. o emt~ 
nente úder da União Democrática Na .. 
donal. na Câmara das Deputados. o 
Sr. Afonso Arino.s, ext:~lanou brllhnntc­
mente o a~unro. 

O SR. F!LINTO MüLLER - Ma-
gistralmente. . 

O Sr. Novaes Filho - Referiu-se 
ao projeto que há cêrca de três anos 
apresentara, romo matéria tintl!rpretativa 
da Constituição, . traçando normas para 

·a h;pótese em que nos encontràmQS. 
Assentamos,_ de manel.ta clara, como de .. 

J via ser o problema ~ncaminhado .por 
1 parte do Executivo ao Parlamento Na· 

cional. Ao contrário, l'Ortanto. do que 
par~ccu a alguns observadores mais 
apressados. a reunião de ontem teve 
grande t:UÍldade; sobretudo porque 
nela d-ebatemos '-" · fixamos a maneira de 
como se deveria processar a consulttJ. 
relativa no envio do nosso tontigente. 
conforme apêlo da ONU. Desculpe-me 
V. Ex:a. a interrupção tão longa. 

O SR. FILINTO MüLLER - A<:> 
Contrário~ muito agrad~ço o aparte de 
V. Exa., que traz maiores esclar(!cJ. 

1 mentos à matéría, sobretudo pela auto­
~idado cle que se reveste a palavra do 

CANTI: não é o' remtdio adequado para o caso. 

Peço a palavra. 

O SR. !'RESIDENTE: 

Em primeiro lugar, ficou estabelecido, 
que o projeto teria andamento, mas não 
com essa velocjdade que lhe procuramos 
imprimir tieste. momento;- em segundo 

Peço aos nobres Senadores que não. lugar, que acorrendo. conforme se diz, 
aparteiem os oradores nos encaminha.-· à solicitação do Sr. Presidente da Re~ 
mentos de votaç5-o, ~m ob.ediêntia âo pública em atendimento ao. desejo da 
Regimento· Otganlzaçfio das Nações Unidas. o en~ 

O SI\. KERGINALDO CAVAL- Vio dessa fôrça expedicionária, com 
CANTI: caráter policial, para o Egito, seria re.­

(Para encaminhar s votaçiío) (Não 
foi, revisto pélo orador} - Sr. Presi~ 
dente, tive a honra de toma:r parte não 
numa sessão histórica - co-nforme aca~ 
bam de dizer os meus ilustres e emínen~ 
tes colegas - pqrém, para ser mais 
exato, em duas. · 

Com efeito, ,assistimos a magnifico 
exemplo do sentimento nacional. quando 
o Sr. P\estdente da República, Doutor 
Juscelino Kubitschek. diriglu~.se à Mi­
noria. à Oposição, pedindo que. sõbre 
assunto de tal magnitude, trouxesse ao 
Govêrno a sua palavra, a sua otien· 
tação. 

Estlve. também, na reunião à noite, 
a que CQmpareceu o ilustre e preclaro 
representante da Minoria na Câmara 
dos Deputados, Sr. Afonso Arinos. 
Nessa «:asião ouvi de S. Exa. a d-e· 
daração de que, surpreendido pelos 
acontecimentos daquela convocação, não 
pvera ainda. tempo . suficiente para eon· 
sultar a sua bancada; de modo que, IJO 

geral, os .seus pontos de ví.sta repre· 
sentavam apenas .o\ "Seu seDtimento, a 
sua índiuação,' o seu conhecimento da 
.m..atéria. 

De qualqUer sorte, no entanto, um 
ponto ficou registrado de maneíra ini~ 
ludível: é que o Sr. Presidente la Re~ 
pilblíca deveria dirigir-se ao Parlamen· 
to, .através de mensagem, solicitando 
auto:rízaçfu) para b tonvio de' um contin~ 
gente do Exército Nacional, càm o fim 
de tomn.r parte no policiamento so!id­
tado pela Asl\emblcia das Naç-Ões Uni­
das, que é preciso não confundir-,<;e com 
a Organização das Nações' Unid.as, ór· 
gão de uecuçõo, ·enquanto aqtttle é 

gulado por Mensagem presidencial. 
O Sr. Filinto Mítller- Permite Vos-­

sa Excelência um i!Parte apenas para 
escla-re-cimento 1 , 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
CANTI - Com muito prazer, V. Ex a. 
ê o meu Litder. 

O Sr. Filinto Müller _.:. A aprovação 
do projeto nada tem que ver com a 
Mensagem a ser remetida !Joje, se- já 
não o· foi, à Câmara dos Députados, na 
qual é pedida autorização ao Congresso 
para o envia de tropas, O Sr. Prel'li .. 
dente da Repüblita tomou a decisão de 
solicitar do Congresso tal autor\:.ação. 
O requerimento de urgência "special 
que apresentei baseia-se e.m que a pro­
posição está em fase de votação. c.om 
a discussão encerrada. E", também de 
certo modo, para tornar indiscutívtl a 
atitude do Si. Presidente da Repúb1ica 
ao dirigir~se ao Congresso com te1 ob .. 
jetivo. Sustentam alguns const1tucfona~ 
listas, diante da omissa:o constitucional. 
que pode o Chefe do Govêrno fanr a 
remessa de tropas Independentemente da 
manifestação do Legislativo. Como Sua 
Extelência pretende obter a~torh::aç§o 
do Parlamento. queremos regular a rna~ 
tétia através desse proleto àe Jet, A 
Mensag~m presidencial, no entanto, 
esta hora, talvez Jâ esteJa na Ornara 
dos Deputados, e procuramos Justificá~ 
1•. 

O SR. KERGINALDO CJ.VAL· 
CANTI - Sr. Presidente, se aJguma 
causa pudesse contribuir para que o Se~ 
nado r~cusasse essa" mg~ncia u:rgen~ 
tísslma, .o;eria a própria dedaraçllo Jon .. 
ga, i:\'austiva ~ hrilh~nte formulMa )'tlo 
eminente Lidc:r da Maioria. Como se 
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vê, o envio de tropas para o ~terlot 
não vai àtptndcr absolutamente do pro-< 
jeto, mas, dê Mensag_em do Sr. Pnai .. 
dente da Repúbliça ao ParlamçatQ. 

Se assim é, Sr. Presldentc~ qual raz.lio 
justifica a chamada urgência urgentís-­
sima? A urgência normal seria maia ~ue 
suficiente; seria perfeitamente cabível~ 
e contaria com meu absoluto apóio. 

Eis por. que peço vênia ao meu emi-' 
nente t quer.ido Líder da Maioria para 
discordar de S~ Exa. no part\culat .. ; 
Houvesse S. Exa. argumc!ltado que a 
remessá de tal contingente era de ne"'! 
cessidade uigente. itnediata, c dependia 
da aprovação dêssc projeto de lei, então~ 
Sr. Presidente, eu estaria aqui dando 
mão forte ao requeninento de S .. Exa.; 
Seria o primeiro a reconhecer que es .. l 
tavam05 compelido a dar.lhe ap&o in ... 
tti1ral, porque isso explicava ser êl~ 
quase de caráter de salvação pública, 
de interêsse da -c:oletividade política e 
universal. 

Sendo, porém, S: Ex a. o , primeiro a 
declarar que a questão é inteir-amente 
a latere, então, minhas ponderações téem 
fundadas ratões de ;ser. Deviamoa, nes~ 
te caso, ter uma espécie de o~álvula 
para respirar, discutindo UJU projeto 
que parte de um homem eruinentis.$.1mO~ 
Ainda que tenha encontrado o apóio e 
o aplauso das comissões técnicas desta 
Casa, deve passPr por um crive, mais 
apurado, por um e.tame mais aprofun--. 
dado~ · 

Não ignoram os mais cnunentcs ju­
ristas tom assento no Senado que uma 
lei dessa natureza nC>s pode levar a cer• 
tas circunstâncias perigosas, ruerce de . 
situações dtficeis que poderão surgir no 
dia de amanhã. Devemos. portrulto, 
exigir, conseqüentemente, cuidadoso exa .. 
me da matéria, ainda que não aejn. 
realmellte, dos mais profundos. peb 
exiguidade do tempo .a que õOmo.s Je .. c·' 
v a dos, por qualquer urgência. Seria tj)-o 
davia salutar êsse exame porque ns"' 
guardaria o povo brasileiro de defl .. 
culdades que eu. infelizmente, antevejo 
e que. desgraçadamente, sobrcpairum DQ 
ho:í.zonte, 

Sr. Presidente, com . a ressalva, por-:' 
tanto, do meu ponto de vista que, creio, 
exprime o pensamento do meu Partido, 
não desejo assulilir a responsabílidadé 
da aprovação dessa urgência urgenU~M­
llima. 

Eis a razão que me trouxe à trlbuna, 
para tornar bem claro, bem · expresso 
que daria e dou meu voto de ap6io 
ao Requerimento de Urgência para o 
projeto do ilustre e brilhante Deputado 
que rep~esenta a Minoria na Cêmara 
Ftde.çal, o Sr. Afonso Arinos, porqtUJn .. 
to nâo se Justifica continue sem o an~ 
damento Jndispensável, até momentos di ... 
!iceü;; coam o que ora a.trav,essamos. 

Ficará, assim* constando dos Anais. 
Sr. Pre.sidente, que não neguei r::eleri ... 
dade aQ aadamento da proposi,âo; apus,..o 
mr. com deito, u:ndo em cinta IJO que .,-. 
me parece alto interesse do povo bra.. ' 
slltlro, l votaçlo elll regime especial; 
mais do que e.spedaJ. em reglme u.pe~ 
cialísslmo; mai,s do que e:specialí$Simo, 
de calnmidade pública, como 0 em que 
se e.strjba o requerimento que V. Ex a., 
tem sõhre a mesa. (Muífo hem!} , · 

O SR. LIMA GU!MARlES: 

{Para e.ncamin!uu- a a'oMf4or -
{Não /Di reviU o pelo cmdot) - Se .. 
nbor Pre.si&ntc, o tlustrc mestn, Se­
nador Ke.rglnaldo Cavalcanti ••• 

O $r. Kerginalc!o Cavafclitltl -
"Ilustre' me3tre'' f muita bondade d~ 
V. Ex tia.. camctertstka de todo mf .. 
nelro. Jl 

O SR. LIMA GUIMAR.li.ES ...., 
V. Excla. é mestre e ilustre em t&tot 
a e::ttensao da palnvra. Acuba o uobre 
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Colega de se opór á urgência urgentí•­
sima para a aprovação do· projeto, 
talve:t não compreendendo bem seu al~ 
~ance. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
E' possí•veJ. 

O SR. LIMA GUIMARÃES 
Se há divergência entre os intérpretes 
da Constituição, sôbre se o Presidente 
da RepU.blica pode, independentemente 
'da autorização· do Ct:mgresso, enviar 
tropas ao Exterior, é ela baseada, prin: 
dpalmente, nos art. 176 da Constitui~ 
çáo, que declara: 

"As fôrç.as armadas, constitui~ 
das essendalmente pelo · Exército, 
Marinha- e Aeronáutica, são insti~ 
tuições nacionais permanentes, or~ 
ganizadas com base na hierarquia 
e na disciplina, sob a autoridade 
suprema do Presidente da Repú­
blica e dentro dos limites da lei''. 

Ora, Sr. Presidente, não existe lei 
limitando a autoridade do Presidente 
d.a Revública ou impedindo-o de enviar 
fôrças nàcionajs ao estrangeiro, sem 
autorização do Congresso. 

· O Sr. · Kerginaldo Cavalcanti -
E' matéria vencida. o Deputado Afon­
~ Arinos, representante da Oposição, 
o nobre Líder da "Maioria desta Casa 
e todos nós enteudenios que só atravé~ 
de autorlzação do Congresso poderá 
o Presidente da República tomar tal 
deliberação. • 

O SR. LIMA GUIMARÃES -
Justamente aí o· equívoco de V, Excia. 

O Sr. Ke:ginaldo Caua/carzti -
Demais, pediria a atenção de V. Ex. da. 
para· o art. i." da Constituição. 

O SR. LIMA GU!MARAES -
O projeto que- iremos votar limitará a 
-autoridade s:uprêma · de Chefe do Go~ 
vêrno. no que diz respeito ao envio de 
tropas nacionais ao estrangeiro. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti ,­
Note V. Exda. que não me .estou 
opondo ao projeto, nem combato sua 
aprovação. Insurjo-me, sim, corttra o 
regime em que se deseja votá·lo. de 
''urgência urgentíssima''. 

.- O SR. LIMA GUIMARAES 
Justificar~se-á, então, a Mensagem do 
Sr. Presidente da RepU.bHca solicitan­
do autorização ao Congresso p3ta o 
envio de fôrças aO Exterior, atenderido 
aos nossos compromissos internaci-onais 
com a Organizaçã das Nações Unidas. 

O Sr. Kerginaldo Caualcan~i -
}á não seria necessária a urg~ncia. 
Uma vez que existisse lei estabeleceu. 
do depender de autorização do Con~ 
gress.o, tornava~se ato exclusivo de sua 
competência. · 

O SR. LIMA GUIMARÃES 
Para que fique expressa a exigência 
do envio de Mensagem por parte do 
Sr. Presidente da RepúbliCa· é mister 
primeiro votemos o proteto. 

Precisamos, inicialmente, aprovar o 
Projeto que tramita, há trê.s anos no 
Congresso, com a discussão encerrada. 
dependendo da vota~ão do Senado. 

' . 
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Mensagem ao Congresso sõbre a re .. 
messa. óe um contmgente de tOrç3:s ar­
madas, conforme a solicitação aa Or­
gan.i:z.ação das Nações Unidas. 

.Entendo que o projeto em causa. já 
debatido nesta Casa e estudado pelas 
Comissões técnicas competentes, d.eve 
ser aprovado pelo Senacto para que P. 
povo brasileiro verifique que a. manei­
ra como s.t:: vai processar a coósulta. 
do poder .t<.:.x:ecutivo, ao Parlamento, 
obeaece, rei:llmentc, à norma exata, d.~: 
acôrdó com a Constituição da Kepu­
blica. ~erâ ela J:eita exatamente nos 
têrmos consignados nesse projeto, ja 
exammado e aprovado pela Cáiilara 
dos LJepul.ados. Gl.ebatido nesta Casa e 
oom pareceres tavorávei.s das Comis-­
sões especificas. Uando portanto, o 
Senado,· hoje, a .sua aprovaçât:J hnal 
à ptopostção, não haverá mais qual­
quer aU.vioa. Ninguém· suscítará quais .... 
quer reparos à torma por que se pro~ 

cedeu para ,atender à soiJ.C•lação dd 
Orgarlização das Nações uniCtas. 

Pois bein. :Sr. PresÚ1enté ali, o povo 
americano. - dando embora maioria ao 
Par'tido pemocrata. soUbe 'refletir quanto 
às responsabilidades daquele poderoso 
Pais na vida internacional, sobretudo no 
momento ·angustioso ciue estamos atra­
vessando: e ·procurou apoiar, nas elel .. 
ções, o nome de um cida'tlão que não 
é apena.s cidadão americano, mas, ine ... 
gàvelmente, cidadão do mundo .. 

. , .. 
0: mundo ae entende, que um organismo. 
infernacional toma a iniciativa de man .. 
dar um conti':l-gen.te de vâriDs povos Pâw 
fazer valer a sua orientl)ção~ esta on .... 
entação pacifica. orientação de paz, de 
estabelecer ~ harm~ia entre os povos 001 

;:,r. !"residente, eu "'vJ. 1cr para o 
plenário o Art. 1.'' do .t'rojeto. a tim 
a.e que. não haja rece)o ae nenhuma 
espécie diante das restrições tormulii~ 
cia.s pelo emi.nente t.ioenador Kerginaldo 
<..:avalcanti. .... 

Eísenhower, pela suà responsabilidade 
e pela autoridade que grangeou n'ão 
apenas em seu País, mas~ no universo, 
era, indiscutivelmente. o nome que de-­
via ser sufragado não apenas para di.­
rigir a grande nação norte-americana, 
como, ainda, ·para orientar o mundo 
nesta fase difícil por que está passando. 
Então, os americanos, em u' a maioria 
mais expressiva do que nunca, soube.;. 
ram. ex:ercer os seus direitos democráti­
cos, escolhendo para Presidente da Re­
ptiblica ésse grande varão que é Ei!e-
nhower. · 

Sr. Presidente, não apenas a eleição 
de Eisenhower, como homem capaz de 
influir decbisivam.ente nos destinos dos 
povos e para que éstes procurem me­
lhores destinos nesta quadra difícil, cons­
tti.ui fato tranquilizador para quaiítos 
vivem esta hora tormentosa. Há mais: 
graças à intervenção de ur organismo 
internacional, como a ONU ...:.._ a qual 

_ Está semv.re vi com a simpatia e a confiança_ 
por manifestadas, desde os bancos aca~ 
dêmkos, no sentido de que também os 

ú .:)r.' K~ginaldo Cavalcanti 
Obrigado a V. t:..xcia. 

u :;!c NOV &~ fiLHO 
êle assi~ redigido:. 

"Art. 1 :' - A remessa de fôrça povos farão sua organização política 
armao a. terrestre, na vai ou aért:a, internacional e de que caminharemos e. 
para 1ora ct.o território nacional, poder supremo sôbre tódás as nações, 
sem oeclaraç~o ·d.e guerra e em para que possamoS evitar as calamidades 

.cumprimento o e obz:•IJações assu- das guerras -,cessou o fogo na"quel~ 
n:tiaas peio ·Brasil, como memoro setor .da Euiopa,\ de onde já começava 
a e -organizaçoes UJ.i:emacionais ou a alastrar,..se para o niundo inteiro. , 
em V)rtude de tratados, conven- . O Sr. Lima 'Teí'xeira - Permite V. 

Exa, um ap8rte? .. 
çoes, acóro.os, 're;)o1Uções de çon- O SR. GOMES' DE OLIVEIRA-
sulta, pianos , de de.tesa ou quais- Com todo o prazer, 
quer .outros ·entendimentos. diplo- 'O Sr • .Lima -Teixeica- Colaborando 
màtiéos ou militares, 50 será .teit<.. no discurso de V,· Exa ., devo· informar 
nos tenD.os da ·Constituição, com 

d 
N<1~ que estive presente· às. duas reuniões 

a am:om:ação o ~ngresso realizadas i-to Palácio do Catete," sob • 
cional • Pr~sidência do Sr. Juscelino KubitSchek. 

O Sr. Lima Teixeira - PerfeitO, 
O SR. GOMES DE OLIVEIRA ·- i Eis. Sr. Presidente, que o Brasil é con .. 

vídado a participar dêste contingente~ 
Dentro do ponto de vista em que me 
coloco, como disse, desde moço, de 
acreditar na organização da vida política 
iàternadonal e na imposição da paz. en ... 
tre ·os homens, entre os povos; dentro 
dêsse ponto de vista, eu me considero 
feliz, de poder apoiar a iniciativa e .a 
orientação do governo e dos líderes 
reunidos no Palâcio do Catete, no, sen ... 
tido de accitaf o convite da ONU para 
mandar também seu contingente àquele 
setor da Europa. 

Estou, Sr.. Presidente, cpnvenç.jdo de 
que éste fato, único atê hoje no mundo. 
é da maior importância· par a paz entre 
os povos; e o Brasil, participando desse 
contingente. está, sem dúvida, honrado 
pelo convite da ONU, pela preferência 
da ONU em ter naquele campo também 
os soldados brasUeiros. 

Não vejo por que. poss:a~os ·retardar 
a vota.çâo de projeto· como o que ora 
está sendo motivo de discuSsão, . Senhor~ 
Presidente. Estou - e posso dizê .. Jo 
em· nome do meu lider, o .líder traba­
lhista, e do· meu partido - plenamente 
de acôrdo em que o Projeto seja votado 
em -regime de urgência urgentíssima. 

Era o que tinha a dizer. {Muito bem: 
muito· bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Eu; votação .o requerimento dlJ) 
nobre senador l'ilinto Muller e ou-!. 
tros. · 

Os Senhores Senadores que G 
aprovam~ . queiram permanecer 
sentados, (Pausa) Está aprova· 
·do.· 

Como o requerimento· se refere 
ao art. 156. § 4. 0 do Regimento 
interno, vai-se apreciar· a matéfia 
imediatamente. (Pausa) • 

"" Sr. Presidente, receio .podçria c::í.is-:. Poss_o informar que as opiniões. c:lÜ emf...: 
tlr se essa. mnÇáo a.epenuessc CxC!USt.. tidas. não sã pelos Ministros de Estado, 
vainente oe ·um homem,_ ou seja: ao' como. pelos líderes ,_... podemos. dizer 
~r. t'reSiuente da tü::pública... sem· jaça de êJTo - foram no sentido 

0 ·:ir, Nlin.co .LViÜJter - .ivluito bem! de que o Brasil devia cumprir os com~ 
u ·:;N._. l.'iUVAi:..::i J'lLHU promis.sos assurq~dos co11_1 a Organização 

q~.:e numa provillên.c:.a, cu autorização d?s Nações_ Unrdas,. ate PONUt o fato 
ou. negan\io a. tôrça~ apf(.nas reflel:.tti.J. d~ se re;cusar, _numa hora çomo esta, 
as sua:; 1ndinaçóes pessoais. apoío a ~ma entidade como a ONU, se­

U Or . .t'iiinto Müuet - .1.viuito bemi na prect.Samente lu~ar contra a p~Z· 
u ~ { NU\/ J\rl~ r'ILHU ,_... Nun· A.3 fõrça.s que envtaremos, neste ms~ 

CómO já foi esclarecido, o pro­
jeto., de lei em votação teve sua. 
discussão encerrada. · 1\"o momento. 
da votação, foi reque:~.tído fósse êle 
enviado à ·Comissão de Constitui-
cão e Justiça. . 

Tem a palavra o nobre Senador 
Attillio Vívacqua, para,· em nome 
da Comissão, emitir o· parecer. 

-
1 

· ...: ures,·dente quando a: tante, para poüciar, são fôrças que irão 
ca, porem • ..,r. J.. • . ' bj ti d ~ d o·sR ATTILIO VIVACQUA medlÚa tOr aut<;:~rizada peLo _.Yar.awen- com. o o e v':' e _paz. e nao e guerra: . · ; 
to 1.'-la.>.:ional,. que e a voz'· exata, _1cgiti: ~ste ponto· ·ft~ou. he:? aceni~a1°- nas -.(NãO {Oi revisto pelo oradm:) 

· . ·ui.vel do povo orasLleiro. )scussões aqut trava as, e, ma mente. Sr. Presidente, o preSCnte projeto-
ma, ~~t:tGÓMES DE OLIVEIRA: tOdo~ chegaram à mesma· conclusão~ 0 de autoria do eminente deputado 0 · . , ·vota·<~) (Não Brastl deveria honrar as co_!Xtpromissos S A . 

{Para f:.ncamznnar a. _ ~....... ._ assumidos com os. paises que fazem r. Afonso r mos, foi examinadiJ 
I · t ~lo ocador) - Sr Pres.t. 0 Uni pela Coinissão de' Consútui,..~ao ·• ot rcv1s o c-- . . . • .• 1 . parte da rganizaçl!o das Nações · · \1 
dente, estamos vivendo, ~estas u ti~as das · Justica da: Câmara dos- Deputados. 
hora.s, fatos dos mais confortadores para ' · Quando solicitei a remesa· do mes..-
0 nosso· espírito.. · O SR. GOMES DE OLIVEIRA·- mo à Cómissão .de ·Constituição ~ 

o primeiro, toi a eleição de ~n~e- MuitO agradeçO o aparte do meu ilustre Justiça do. Senado. havia de minha 
nhawer· para Presidente da Rep~lica ·Hder. e é: Sem dúvida no sentido do seu par·te, cet'ta tendência para r€-exa .. 

O Sr. PiUnto ft.füller - Exato. 

·o SR. LIMA GUIMARÃES -
Já: passou pela Câmara dos Dep~:~tados: 
consequentemente, podemos aprová-lo 
sCJn maior exame, pois sua tr'cmsfor~ 
mação em lei depende apenas, repito, 
de ato desta Casa. (Muitf) bem}. 

dos Estados Unidos. O povo amer1caua aparte que estou encaminhando esta minar a ~atéria •. Em virtude, po-
demonstrou; com éssa resoluç~o. alta breve--oração. , rém, da troca. de idéias entre os 
compreensão dos problemas que a~gus- Sr·. Presiç!ente. a ONU; 9epoi.s de comPonentes daqui'He 6=-gão _ tér.ni .... · 
tiam o mundo. ter, com a sua intervenção, conseguido co, o assunto escrafecido. sob pon-.:" 

O SR. NOVAES. FILHO: 

Nós, que temos idêia.s trabalhista.3, Sustar. o ,fogo naquêle setor da Europa to de Vísta constitucional. · 
tendemos. se.mprc. para simpatir co~ _de:- e do mundo. depóis disso, tomou a . Assim: conforme a ·consulta que 
terminadas correntes, mesmo nos P,atses ini..cí.ativa - que e-stá sendo coroada de tive oéasião de fazer aos demais 
estcangeif"OS. Na Inglaterra, indinam~o· pleno êxito - a de organizar um"a fôrça ~ofegas da Comissão, esta opina 
nos para 0 Partido Trabalhista ingte!'.: internacional para, naquele setor onde pelu constitucionalidade da propo­
nos Estados Utiidos, -tendem~s para. o lavrava. a guerra, repres~tar as· N~- sição. 

- (Para en.camínhac a Votação} Partido Den:ocrata. e nas ocasiõ:s em ções.Umdas e fazer respettar a sua ort- Pretendo: Sr. Presidente. aduzir 
(Não foi 1-evisto pelo orador) - Se- que o povo do grnndc Pais amencano. entação, ~azer valer os pontos de ~ista lllgumas consJderacões mas deo:a­
nhor Presidente, subscrevi o requeri- e chamado a escolher o_s seus manda- que estarao, realmente, sc?do dlscuhdos rei pnra outr·r~ opo"t'tnnirJarle. a flm 
menta ·do nobre Líder da Maioria por- tâdos, nós fazemos tambem a nossa tor- e h:mados pel~ ONU. E. para organi- de gue a proposJ('Jo h-n .. mltt> com 
q • na reunibo de õntem fol ponto de cida De certo não e~tamos tmpedidns \ zar-ao dessa força mtcrnaç10.nal, que o\ r . 1 " . 

1 1 
• . 

u • • · A . \B -1 h d -t· · a ranH f'Z un"fll<l< fl [W'O p "narto vista firmado pela representarão da de fa ... ê-la sobretudo porque a ménca r;--~1 e r ,\mfl o B pa tClpar como um A 1 1 M' . p 1 e ta s E;da o tem :nor~e respons·tbilíd<lde na vid:) doo i'"ltegr<mtt>'i dêste COtltlOgente. rr ' n f' o CXPG" (), no-...::o fi~J'Prrr 

P 
Jnosldna adr amR núbrl'qued • . ·. J na •- ' , l'l~""" -:!t,vida a pr.m~J.La vc:z., desde que A de que o Pl OJetv não c.m! r ar ia a re ... ente. a eo lCa ever1a el'lVtat as t~... ~ 
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9 SR. PRESIDENTE: ·. 

Ouvido o parecer da Comissão 
de Constituição e Ju~tica, fa-:orá­
vel ao projeto, passa-se Imediata­
mente à votação. 
· Antes porém, lembro. aos Srs. 
Senador'es que nos discur_sos ~e 
encaminhamento de votacao nao 
eio permit-idos os apartes, em de­
fesa do Orador, que dispõe, .ape-

da Constituição Federal. Depreen­
de-se, dessa lei de caráter in~cr .. 
pretativo equivalente a essa. f1x~.-· 
<;ão de normas, que essas_ d1spos1 .. 
cões constitucionais não sao auto .. 
aplicáveis; dependem, portanto, 
dessa fixação operada atr·avés de 
uma manifestação do Poder Le­
gislativo. 

l nas de 10 minuto.s para expor suas 
con;iderações. .. 

Ora Sr ~ Presidente, se admitir­
mos <Í.ue, para poder o Presidente 
da República enviar tropas ao ex­
terior é mistér interpretar dispo-

CA.VAL- sitivo· da Constituição; por via de 
oonsequência, proclamamoS que 
não poderá fazê-lo S. Exa. nem 
mesmo como se pretende, neste mo­
mento através de Mehsagem ao 
Congr~sso, solicitando autorização 
para êss·e · fim~ 

O SR. KERGINALDO 
QANTI: 

(Pela ordem) Sr. Presiden-
te pediria a V. Ex•., a gran.de 
gentileza de mandar ler o proJe• 
to. Tenho a impressão de que não 
cheguei ao fim do avulso que V. 
Exl\., tão bondosamente ofereceu. 
Possivelmente, o'utros colegas tam­
bém não conh~em o projeto, ·em 
todos os seus tê.rmos. 
~ SR. PRESIDENTE: 

Para atender a V. Ex•. o Sr. 
L o Secretário para proceder à lei­
tura do projeto. 

J1: lido o seguinte projeto: 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. o A remessa de fôrça ar­

mada, terrestre, naval ou aérea 
para fora do território naci~nal, 
Bem declaracão de guerra e em 

. cumprimento de obrigações assu­
midas pelo Brasil como membro 
de organizações internacionais, ou 
em virtude de tratados, conven­
ções, acôrdos resoluções de c?nsul­
ta, planos de defesa, ou quarsquer 
outros entendimentos diplomáticos 
ou militares, só será feita, nos têr~ 
mos da Constituição, com autori­
.zacão do Congresso Nacional. 

Parágrafo único · O dispos­
to neste artigo não se aplica aos 
casos constitucionais de repulsa, 
à agressão estrangeira. ( Cons· 
tituição Federal, Art. 7. 0 n. 0 II 
e Art. 87. n.o VIII, in fine). 

Art. 2.o Não necessita da auto­
r1zação prevjsta no artigo at~tedor 
o movimento de fôrças terrestres, 
navais e aéreas processado dentro 
da zona de segurança aérea e rna­
rftima, definida pelos órgãos mi­
litares competentes, corno neces­
sária à proteção e à defesa do li-
toral bÍ'asileiro. · 

Art. 3. 0 Esta lei entrará em. vl· 
gor na data de sua publicação. re~ 
vogadã.s as dísposíções ern con-
trário. · 

Desde que êsse argumento de 
ordem constitucional pudes::e vir a 
prevalecer, pudesse, realmente, ser 
aceito então o projeto do Sr. Afon­
so Afinas t'eria tôda a razão de 
ser, porque compend_laria os p~in­
eípios as ·normas mterpretatlvas 
dentr~ dos quais poderia agir o 
Chefe do Executivo. 

Vê, portanto, o .Senado quanto é 
delicada a matéria, o que me le­
vou, ante~edentemente. nesta tri­
buna, a opôr-me. à urgõncia urgen­
tíssima. Se a disposição constitu­
cional não é auto-aplicável, porque 
depende de lei interpretativa do 
próprio CongÍ'esso, o Chefe do Go­
vêrno, para mandar fôrças ao ex­
terior, careceria dessa lei. fnfere­
se, portanto que a providência -as­
sentada nas' reuniões de ontem não 
estão, rigidamente, nos têrmos ds. 
Constituição }'eder·al. · 

Neste caso, então, Sr: Presiden ... 
te, com efeito, , teria sido possfve! 
justificar :\ urgéncia da matéria 
constante do requerimento do no­
bre Lfder da !Uaiorja, Não foi, por­
tanto, uma atitude sem fomento 
legal nem jurídico a que me trou­
xe a esta tribuna, e.scudou-se; ao 
contrár~o ~m m-otiVos dos mais 
fortes. 

·Desta· sorte, Sr. Presidente, 
quando eu me opus, neste recinto, 
por dtscurso antecedertt.e, ressal­
tei bem que não era aos tênhos do 
projeto - se bem que pudesse fa­
zer alguns rer1aros ao mesma -
nem tampom·o à urgência, que se 
podia pretender para êle, porÇrn. 
sim, à chamada urgência urgentís­
sima que, segundo nosso ponto de 
vista, não dev.eria ter sido invoca­
da c nem aprovada. 

o· SR. KERGINALDO 
CANTI: 

CAVAL- Com êsses esclarecimentos, que~ 
ro dizer ao Senado já que fui ven­
cido no combate à urgência urgen­

Obrigado a V. Exa., 
dente. 

I! SR. PRESIDENTE: 

Sr. PreSi- tfssima, prevaleeendo esta, que es­
tou de acôrdO cem o projeto. Dj­
ria, como o eminente relatur, que, 
na oportunidade, formularia algu­
mas observnçÕf's sôbre o sen con~ 
teúdo. De qualquer modo, porém, 

CAVAL .. quer0 tornar expresso que lhn rlou 

Em votação o projeto. 
O SR. KERGINALDO 

CANTI: 

(Para encanzinhor a votação) 
(Não foi revisto pelo orador) -

Sr. Presidente, o eminente -autor 
do proje~o, o ilustre Deputado 
Afonso Arinos, entendeu que de­
ver~a fixar normas para a remessa 
de tropas p~ra o exterior. 

Assim, atraYés de urna proposi­
C·ão, procurou regulamentar, de 
certo modo, o art. 7. 0 • inciFo Il 
e o art. 87, inciso YIII, in fine, 

meu apoio porque ela -não briga 
frontalmente com a Conslitu :ção. 
e cria normas fle cautela realmen­
te salutares no regime democr:i· 
U.co. 

f.:::..;te portanto, meu ponto rlt> vis­
ta, qu~ tnmbéin é o do Pn.rU(io So­
ciài Progressi~ta, pois_ ni'io t.emo:: 
outro objeti\'o que não o de for­
talecer o no~so país no concêrto 
rins naçiics e fiar à Organirilt:Rt1 dt:.s 
.í\'açõea Unidas, de tüdo cor<:H,:ão, 

os meios indispensáveis, para ·que 
ela possa exercer as sUa.s ativida­
de~ em p~ól da paz entre as na­
ções. (Muito bem; muito bem) 

O SR. ATTILIO VIVACQU A: 

(Para encaminhar a votação) 
(Não {oi revisto pelo orador) -
Sr. Presidente, quero deixar bem 
claro meu pensamento, .e sôbre 
ponto que mereceu também a aten­
ção dos nossos ilustrados colegas, 
principalmente os juristas desta 
Casa. 

O Art. 1.0 dispõe: 

"A remessa de fôrça arma. 
da, terrestre, naval ou aérea, 
para fora do território nacio­
nal sem declaração de guerra 
e. em cumprimento de obriga­
ções .assumidas pelo BrasH co­
mo membro de organizações 
internacionais ou em virtudo 
de tratados, convenções, acôr­
dos, resoluções de co~sulta 
planos de defesa, ou qua1squer 
outros entendimentos -diplo­
máticos ou militares, só será 
feita nos têrinos da Constitui­
ção com autorização do Con­
greSso Nacional." 

Minha dúvida, Sr. Presidente. -
dai a ressalva que fiz - está no 
seguinte: o dispositivo se refere 
também a resoluções de consulta, 
planos de defesa ou quaisquer ou­
tros entendimentos diplomáticos 
ou militares. 

Poderia, com esta redação, da~ a 
interpretação de que acôrdos m­
ter-governamentares pudessem ser 
considerados como atos internacio­
nais autônomos. Já manif~stei mi­
nha opinião, apoiada por· ilustres 
tratadistas brasileiros e estrangei­
ros, Por ocasião do debate sôbr~ 
acôrdo militar quando sustentei 
que os ajustes' deter~ i nados a~mj­
nislrativos não pod1am ter força 
constitucional sem ·aprovação do 
Congresso. Uma vez, porém. JJU€' a 
remess-a de fôrça na conformidade 
do projeto. será feita me~ian~e de­
liberação do Poder Legislativo, o 
assunto poderá ser apr_cciado, et? 
cada hipótese. Sr. Presidente, dei­
xo, porém, assinalado que as reso­
luções de consultas. plano de d~­
fesa e quaisquer outros entcndJ­
méntos diplomáticos ou militares 
a que aludé o projeto só terão va­
:idade quando sejam meros at.ns 
~;>xewtivoi' decorrentes de Trata­
dos constitucionalmente · ratifica­
dos. 

Esta a ressfllva qUe de.sejava fa­
zer a títnlo de elu;c~n~c;ão e intrr­
pretnção da maft)r·;a e ta~nbém. pa­
ra que o mcll ponto fie v.1sta ficas­
sê document· ;f'J. (Jluzto bem. 
Mnito bem.\. 

O SR. PRESIDENTE. 

Ém votaçãQ o ~wojeto. 

Os Srs. senadorf's que o apro­
vam qneir-am conservar-se senta­
dos. (l'nnsa) , 

Está aprovado. • 
F;' o ,-;r~ninl r> o nrojPto apro­

vado que vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA: 
N.o H, de !953 

Fixa normas para r~me.ua 
de. - tropas brasileiras para o 

- exte·rior. 

O Congresso Nacional decr•ta: 
Art. f.O A remessa de fôrça aL·­

mada, terrestre, naval ou aérea pa-
ra fora do território nacional sem 
declaraç-ão de guerra e em cum­
primento de obrigações assumidas 
pelo Brasil como membro de or­
ganizações internacionais, ou ~em 
virlude d.e · tratados, conven1;oes, 
acôrdos, resoluções de consulta, 
planos de defesa, ou quaisquer ou-­
tros entendimentos diplomáticos ou (­
militares, só será feita, nos têrmos -
da Constituição, com .@:UtoritCtçlio 
do Congresso Nacional. 

Parágrafo único,'· O dispustn 
nêste artigo não se aplir.a aos ca""! 
sos constitucionais dt> repulsa à. in­
vasão ou à agressão estrangeira. 
(Constiiuil;ão Federa·l, Art.. 7:0 , 

n.o li e Art. 87, número VIII, tn 
fine). 

Art. 2.0 Não necessita da auto­
rização prevista no artigo anterior 
o movimento de fôrças terrestres, 
navais e aéreas processado dentro 
da zona de seguranca aérea e ma­
rítima. definida pelos· órgãos mili· 
tare-s competentes, como necessá~ 
ria à proteção e à defesa do lito'"l 
brasileiro. 

Art. 3.0 Esta lei entra-fá em vi• 
gor na data de sua publicação, r~­
vogadas as 'disposições em contrá­
rio. 

O SR. PRESIDENTE: 
I 

Está esgotada a matéria 
dem do Dia. • 

Tem a palavra o nobre Senadm• 
Lino de Matos, inscrito parll Q 

oportunidade. (Pausa). 

Não está presente. 
Não há mais 

(Pausa). 
o'rador inscrito._ 

Nenhum dos Srs. Senadores de~ 
sejando usar da palavra; vou en .. 
cerrar a sessão, designando para a 
de amanhã a s~guinte -

ORDEM DO DIA 

1 - Votação, em discussão t111~ea. 
do Projeto de Lei da Câmara n. o 265, 
de 1956, QUe 'Prorroga a vigência rlas 
medidas d~ ordem financeira relacio­
nadas com a execução do Plano d~ 
Desenvo.Ivímento Econômico prevístafl 
nas Leis ·ns, 1.474, de 26 de Novem­
bro de 1951, e 1. 628, de 20 de junh,., 
de 1952, e dá outms providências lcnl 
regime de urgência, nos têrmos c1il · 
art. 156, § 4. 0

, do Regimento Interno 
em virtude de requerimento do Seml. .. 
dor Filinto Müller e outros Srs. Sena• 
dores, aprovado na Sessão anterior): 
tendo pareceres (ns. L 142, 1. 143 e 
1.144, de 1956) ; - da Comissão de 
Constituiçúo e Justi-;a, pela constit.u­
cional~-dade; - da Comissão de EcrJ .. 
nomia, favorável; e - da comissão 
d~ Finanças, fa\•orável. com a.-; l':rnen· 
das qu":! oferece (ns. 1-c a 26-m, e 
dept>ndendo de pronunciamento dalll 
mesmas Comissões sôbre as emendaR 
de plenário. 

Está encerrada a Sessão. 

Levn:ntn-sc a St·ssão t3 l7 no .. 
'ras e 5 minuto~t • 

< •. 


